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SANTO DEL DIA: Sania M u í de, i d e a , y U T í j l a c loa de Santa Filomena. — CUARENTA BO* 
l t l S : PrmO'irian an la Iglesia da San Juan da Jerusalen: le deesubre A laa Sl|2 de la matasa t f* 
I rner ia a U i 6 1 i a de la tirde.—Cüf.XJt Uü MARIA: Hoy la baca la T i i l U A NueatraStSora d é l a 
I Capacabana, en Santa MCnlca. 

L \ S U B A S T A de u n a casa en í - a l i a . l - l ij :e d . ' b ' i i M l ' b r a r p n en e l d í a de h o y e n 
lEarce o -a en e l despacho d e l l e t r ado b F ranc i sco C a n t a r e i s y en Sabadel l e n e l d e l 

Botarlo D . A n t o n i o Capdev i l a , se h a apUzado p a r a e l Iones 18 de los co r r i en te s á l a * 
diez de l a m a ñ a n a . 

GRAff REBAJA E N PRECIOS DE C A L Z A D O que p u e d e c o m p e t i r c o n e l de las p r i n -
leipairs z a p a t e r í a s . — B o t i n s de b f H v r r n 4 36 r s . p a r , de c h a r o l á 46, de mate c i a t a 

raperior, í 52 y d e b ú f a l o á 5b . E D T E R P E , 12 , ca l l e d e l P i n o , 12, frente u n c a l l e j ó n . 
[Nata: t a m b i é n t e bacen á med ida . 

AFECCIONES da l e i i o , c a r i z y ga rgan ta . C o n s u l t a de 11 á l . R a m b l a S . I e s * , 3 5 , S.* 
CHAMPAGNE N A C I O N A L s u p e r i o r M a r c a ( G a l l o » ; seco, fine y d n l c e . — V é n d e t e 

114 peae'as b o i e l l a en las Colonias , e s a s Masnana y « u b i e l a , c a l l e Fe rnando ; c o n f i t e » 
I xia del L i seo ; N u e v o C o l m a d o , ca l l e Escud i i l e r s , y o t ros . 

G - U N S U ü ' f i a o J S X K A d P A A S N T S S . d a co lores , azules y d e B u s e l i u b o r d a d 
\ i n . — A \ R h l n , R a m b l a de l C e n t r o , n l i m . » . 

E ' . N U E V O MICROSCOPIO DE M R . D C B 3 I S , de P a r í s , que i los b o e n o s r e sn l t adoe 
o ^ ' f rece reane una b a r a t u r a s in i g u t l , h a b i e n d o h e c b o d e él m n e b o s e l o g i o s l a p r e n -

| u (.-ansesa, «e h%lla á l a v e n t a e n Barce lona , a n n q u e do ran t e pocos d ias , en l a m l s -
I m i t ienda donde sa va e de o juegos de pres t d i g i t a c i ó n , sorpresas , e tc . , l a c u a l debe 
Icarrarsa l a semana p : ó x i m a , cu le de l a P r i n c e s a , n ú m e r o 7. Este i n s t r u m e n t o t a n 

S ibu i t íTo como de p i s a l i e m c o , no h a b r i a d e f . l l a r e n n i n g u n a r a m i l l a . 

A V I S O 

á los parroquianos y al público en general. 
La Camise i i a t i t u l a d a E ú R E L O J , qu? antes estaba « i s t a b ' e c i d a e n la cal e da 

Kscn i i ' i e r s , n . 36 s-̂  ha t r a s ' a i a d o a l a M I S M A C A L L E , n . 58. U n l á n l o s e shera I 
i CAMISERIA E S P A D O L A ; d o p d e so espacioso loca l p e i m i t o ofrecer m a y o r y 
] abundante s u r t do en loao lo q ' i e conc ie rne 4 s u r a m o . 



R E A L P R I V I L E G I O E S C L U S I V O . — H . V I C T O R I Y C ^ M P . ' — A o a r a l o a y L é m p í r a i 
Qaa coDTiertaD e n gas ai P S T a O L E O R E F I N A D O y a rden s in t u b o !P c r i s t a l s i to rc í ' 
d a , dando m a l l u z , y maa blanca qae la de l »i s —B^Boa Nuevos , 12, eotresae-.o, t a l -
OO DEPOSITO Eiv B A K : E L O N \ 
_ A V I S O I M P O R T A N T E . — i emoa reba jado 6 c u a r t o s en l i ' r á e l p t t r ó ' e e , de mrdo 
q a e K i a t a a n u s e t r a s i u c e s f o c o a . i s IJK L N O R A \ ü P O R H O R A , gfciaatiuas pcrS 
s;. . I 

L O T f R I * D E TA HAPANA.—S?rt90 e x t r a o r d i n í r i o d e « a b r i ' 187S.—Pr 'm'o ma
y o r UN M I L L O N DE D U R O S . — P a r » b i l l e t * » d i r i g i r s e á d o n Franci-ico ( ' o o c r m a . 

S U M I S A S de n u w a i n v e s c l o n de 7 duros a r r i c a . A s a l l o , t i . i n t e r i o r . 
Y A P E L E S P A R A B M B A L A Ü , de l Re ino y K x i r a n j e r o ü *or m a y o » é f S m , E 

G A N G A . — P r e n s a l i t o g r á f l c a p a r a vende r m u y b a r a t í s i m a . I i f o r m a r é n Magda!e< 
•as , 1 L p r o c l p a l . 

Q U I N T A S — S u s t i t t r i o B y d e h n s a s . M i m ó , C i r m e n , 39 , « n t r e i a ^ l o . 
R ¿ : T A . . L 3 . — C o l - l e c c i ó p o é n c a , de i i t » p a l * ~ r t e . P rna U rala. Se v e n ra l a i d * 

ta\n:f:r-(*.:- d » L A IMPRKWTA, y ea la l l i b i v n a d<* L o p « z . R a o M a de l Cen t ro , 90. 
T A P O R E S PARA S E V I L L A , aalen todus los d o m i n g o s á las d iez d a la mrBaua, y 

p a n Marse l la todos loe sobados 4 las doce d e i a noche .—Censigaatar io d o a i . Martin, 
L u i ^ e r , 1 , bajos. 

U l V W k á l O M I B t f U B U t U A s . 
TEATRO P B I N C I P A L . - H * r j i e v e i . * l i s ocho —73 ' de a b o n o . - 1 . M e la 3 * sér 'e de M'-'e. 

• -Par la comí i . i i i - r i o t l ' . á9 ópe -a bate l i a .upa se p o u l r a en « s - e c a la en <rei ac'os, «C.í-
p ino i la c-.m>re.i—Entrada 4 reales. 

Pssedo naSana ««b ,do. Debut de la compatia de ópera I tal iana con i L a FaTorlta * 
8a d o p i c n » en C o a ' a d a r i ü . 
GRAN TEVTUO DEL UGEO—Juevet H . - h . ' desbono .—Tomo Impsr .—tEI árbol torcido.» 

«-Bai le .—iSIn cocinero » A l í 5 ocho —A 3 re»le».—it.0 . i o 3 ra. 
Maftaos Viernes.—Sexta r- p " f de la opera iNaDu.o.a 
Kl s«b«fle —Bjuetleia del señor Ba i te r ln i con la f p - r a ; Joue.i—Se despachan localidades 

ea r j c t - . - l B i l j . 
£ > ' e iB.B«opor la U r d e —«El mal Bp4s*oU y el IPU -B ladrón.> 
NotJ.—Se a d n e r t o « les safiores p. vpleUirio* y í b u n a d o s el i)ebcr de r r e . « e r 1 a ' i le í per'e' 

fos sus p á p e l e as. sia cayo r eqa inu i no le* pvrmi t l r i n U t n t r a d s , teni tBi io i s t j i d r á s n i i a s x l -
g i r ia »l«si ¡ te qae sea e< DWDitD'e . 

Las l e í n r a s coacarrenUs el teatro qae tomrn «as b ' l 'e les en a l despecho d s r l n t los prrle-
r m . acamas de le eoirada, el bil lete de la localidad, q u e d á n d o s e coa la par la que d e t t a oa 
• e r r a r . 

TEATRO DEL CIRCO.-Co'apaBla M i m l s o - f - ' n t í s t l ' a alemana da M r Mlchels . -Fnnflon 
pare h -y —A les ocho. —E^irada 2 re>l< s.—L* zaiza-la «I.n G.<lilna olegaa, y el ré lebre ) ala 
I . r a l botobroculebra . «Le l u dn Kerr » —Y la escena f. n ,-st c «Los tres diablos.» 

BOMItA.—ras t ro C a t « l 4 — F n ció p»r evay d i j i a s . — 3 . ' r e p r e » e n U o l 6 del cplebrst d r íms 
en tras »••'.•», «La ma f r e í a» , y la graciosa pesia, t i r e s y ta M a i t d so l a .»—Ent rada 2 realsi.— 
i l u ocha. 

b l iQues p r ó x i m o l end r t i o g t r el bencllslo del s r g n n d o g a l á n don Mignel Lllmona, pnniea-
di se ' B escena la comed! i o a U h a a en Irea actos. 8*py4ra y me jo ra» , y la n a c í a plazs» 
loen m i d o de p s n s a r . » — S e admiten encargos en c o n U d a r i a . 

J i \ í'd ) DE NOTSDADES. -Efcog i i a y var iada fooelen para boy joeves - l aangorsoon 
¿ - la ealsrla da coa iros m í m i c o plf Micos, qaa d'rige la celeore a r t i d a Mme . Carlota f . ' p 
— El g r sc los i jogae te «n no acto. « P a r a noa m o l í la I D ssatrr.a P / lmera ezpeiiclon de 1«* 
i r a * caadroa: l . ' á c l a c a s de la primavera - S . * Pt j fché en el b a ñ o . — 3 0 £ 1 »Bgel da la P» ' ^ °* 
l a í é . del a a t a r y da la aiperanza — La graciosa zarzaela rataiana e n a n a lo •Dos caibo-
ners »- Caed ros mímico , ISt t ic s: 1.* f s y :hé en ales de ( é Q r . La joven y la paloma. La JO' 
ven ea el b a ñ a La c a í a de las mariposas. La niBa de* c á m a r o . — I * F.l sneLO y el despenar 
de las N á y a d e s . - 3.° P l a t ó n y la Joven saivi je .—Entrada 2 ts.—A las 8. 

PSaDU CATALAN—Circo teatro en m l o l » t o r a —Día de Moda.—Hoy jueves dos exlrsnrdl-
n s r l M ruactenrs a a a a i a s c o a t r o de la t a i d e , d e d l o d a a los n i ñ o s , y otra t las ocho de is 
DOLIT-, por la cé l"b e cooapañla er.aentre, gimnasta y cómica de artistas cnudramaoos, propia-
t i r i o y director Mr. B r o e k n a n . — P r e c i o » : faicos s in entrada 2t roa es.—Sl'loaes con e a t H í s 
7 Ideoi.—Sillas platea y c i r c u u r e s cun I d - m j l iem. —tntrada gsneral 2 reales. 

M a ñ a n a viernes, variada función.—A las ocho. 
¡ S U t A T I N ü - R i N O . - B n e a Be l l ro B a r c e l o n é s — J u e v e s , d í a é s Moda.—Entrada 4 rs.—Trtl 

fefloASS: J . M e í a 12 de la m a ñ a n a , 2 . M o 3 a 5 da la U r d e , 3 . M o 8 4 1 1 á e l a noche. 
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C I V S R S I O K S S P A R T t C U L A I U í a . 
» Í \ ¥ B . — S o o l e i í d D m m i i I s t . - T e a U o P r l n c l p a l . - H o y j a e r M , l . * de I * 3.* l é r U . — 1 « fipeni 

en tre> « e t o i , tCr!spli .o é la ¿ o n a r s . » 
l A f O R n s . — T e M r o R-.- s 'o ir, n a m ribráo 9.' f o n d ó n He le « é r l e 7 1 . - l a i^per» 

k e r i ee 3 «o n«, •Crl<p'BO e I» Tom re > contada por l:t com:>eñiii l o f e r t i i , J l i p i r i a en n a 
aulu, i b l nine-trn de imi le . . —Dn'BDtn ano a r ¡o" i i . t r c luedioj sn ceot t - r» por tas ¡n f'oi 
«r l 'S ' !• nn do.» de ana . e lea inas credi t t . laa 6 .en i en • M i q a o -:e la Sociedad. 

LO-.M.Í U d c i > voieaeula lUugrc f i ade l Ltc<o, i c m b r e r c r i a d e J n T é , pe lnqne i l t* de Pepa 
y Bsrt .-m. 

O R O N I U A U í C A I . . 
B l A y a n t a ^ n i i a t o d a G r a o l a e n b t d i r i g i d o á tmes t ro egregio M a n i c i p i o p r e g n n -

t i n i d l e ai « a u a - r n t r a t u c o n v ^ n i e c t a qaa lan cloacas de la vecina v . l l a e m p a i m e n 
coa las de Dac&tra c a u i U i . Nuas t ro M a u i c i p i o ha c r e í d o debsr o í r a l i ngen ie ro j e fa 
de v i a l i d a d y condacuionee « • o t e esta p re ten i iOR, c a y o facu l ta t ivo ba mani fes tado 
qoenaes i r a s cloaca* e ran e s t r e c b a s y que l aoo leo to ra ten ia poco d e c l i v e , fisto ba bas
t i d o para que la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l d i e r a carpetazo & l a p ' e l a n a i o n fio so h o r m a -
l i a la da la v i ' U d e G r » c • . 

Observamos que s i e m p r e qae « e t r a t a d a aqne l A y n n t i m i e n t o n u e i t r o M n o i e i * 
p o t iena p t r a coa é l a o a nega t iva r o t o - a a . Eato nos m n e v e i aconsejar a l A y u a t a -
mien to da Grac ia qne antea d e p roponer a l de B a t c e i o n i a 'g iu a da iac soluc^orea 
q is tanga e n projfec.to, las conso l ta con t a a iesor e l le t rado don Bal tasar K a m o ' s , 
f o r q a a p n a i e ser q a e ecn es to conaeju no se exponga á semejantes da^ aires. Per lo da-
m is, e l A y > i n t a m i e ü t o da G i a c i a debe cons ide ' a r qae si la ng omerac ion b a r r e l o n e t a 
t a l l eva ra A baan t é r m i n o , todos estos cnascos no le t n o e d e n a n . Y pasi ndo á c t r a 
rosa, ¿ u o d r a d o c i r n o i e l s e ñ o • i ngen ie ro jefe do v i a l i d a d y coaduccienes si b a t i e n d o 
m i o - r d da desv ia r p i r f 1 a ia tema ao t^yacas las &fljy.-iL'te8 d e la i z q u i e r d a d e l K a -
s a n i r a hay t é r m i n o s h á b i es para n - g v f ^'. A y u n t a m i e n t o de Gracia U p i e t ena ion q o a 
b i m o « t r a d o 7 N)S parece que esita f aco l t a t ivo ba m e d í t a l o poco las razones en t^ua 
ba a p ó y a l o au d i a t i m ' - n , p o r q n e de hecho ya t i ene e n c i m a d e noa mana ra i r e v i t a -
b a todas las cloacas de la par te i zqu i e rda d e Grac ia q u e e f loyen & la - alie de B o e n a -
Ti.^ta; da f a ^ r t e qae las r » z > n e e q i a d& nos parecen e n t e t a m e n t e ir.fnnrtadas. Per l o 
Cem - f , y a D a b r t a observado c u stres lectores c u í n « ' ehc o-a t s la coEfes'on 4 a q r a 
la :!oa .a colec tora t i ene po •-> daa i ive . Beto l e n c l i l a m e n t e es mani fes ta r que t a j o IB 
i n í o e c o i o n fa a ' t a t i v a de l M a n i c i n i o se e í t á n b a c i ' n d o e c Barce lona gastos e n o r m e s 
•a una urbao z i c i o n qne no nos ba do se rv i r de nada. 

¡ I ' o b r e B . r o - i f o : iQ i é b i e n se gastan tus focdo-1 
— E l -oacejal inspec tor de l a pU-zs merced i d t Santa Cata l ina tiene a s i g r s d a s po r 

g i ^ t ^ s d e c o i s a r v a c i o o d a d cha p l ^ z a - m e t c í d o i 5 0 pe-e ias meDsns les . P o s t e r i o r 
mente ba a c a d do a l a Comis :on p r i m e r a hac e n d ó presente la i n i n f l . i ane i a d a d l c b a 
c i o t i d t d para a t e ü d e r A OICQCS e-s^o-, v la C o m i i i o o , cons iderando ins ta la p e t i c i c B 
n-jl 'joao j a l l n » p " C t o r , a u m e n t ó Basta 500 pesetas m e n i a & l a s l a coca gnac ioa d e q u a 
p ' d r í a d e p o n e r . T o p ó t e , i i n o e i b a r g ) , ana d i f l s o i t a d y coneis t ia en q u e n o t e n i a e l 
tt-iaiaipio p i r t i d a a 'g m a en e l p r e - U i ues to para abonar este a u m e n t o , y la C c m i s i t k 
pr p i s o q i a se s a t u f a o i a t a con cargo at capf t a lo de i m i T ' v l tos . 

E i raacia la t e m a -ia a c u d i r s i e m o r e á es to c a p i t u ' o Nosetros c o m r r e ñ i r m o s q u e 
•1 Aj i n t s m i e n t o acu - a í é l a a c-tToa de n r g i n c i a ; pero l a m b i e a ee tendemos qne t i a -
os nn l i m i t e qne respetar »i los p resupues tos bao " o ser o n a v e r d a d . A n n a l m e e t ^ se 
* H el c i p í t a l o de I m p r a v i i t a s j U c ¡n t i l a d as l a que se d a t e r m i i a e n p r e s a p n r s t o s , 
o • lo caal r e « u l t a qae t i en u n afio d e t e r m í n a l o ios gastes q c e se ca rgan i i n - p r t v i t » 

i o n m a y graades, coceo h a su e n i - o ea e l presente e j e r c i c io en q a e pe r ber tas j 
' i las t a ha gastado a n a c a n t i d a d e n o r m e que ha d e b i t o s a l i r d a ea!<* m i i m o c a p i t a 
l e s m a t s r i a l mee ta i m p o s i b l e q n a pueda q u e d a r boy s i r g a n t e t r a s t í d i s p o n i b l e 
p i ' a j ; i - r ap l i ca r lo a l ps^o de l a u m e n t o de l a a s i g n a c i ó n qne nes re . r a . 

A 1 q a s ' 0* i , r ' , ! a ' u e 3 ' 0 i seao u r a v e r d a d so u t ee s i t a qne aa l l e v o c u e n t a y r a -
'3« da las can t idades d e q u e se ba d i f p i e s f o . p i e s de o t r a m a c e r a s o se t a b e t i h a y 
l* ,^ in* ' , s . d9 R118 e o h £ r m a n o . S i e l A y n n t ? m i e n t o e s t á fuera d e l a can t id&d p r o -

fo rmar [ r a i u p u e t t o s ad ic iona les , l l a m a r l a 
Setos son los p r i n c i p i o s d e v e r d a d e r a con t a -

. . no abuso y a t en t a r A las e t r i b n c i c n o s de i o s 
ta» a a t e , a!OC',do">f' '18 «"> ^ " " P ' s s e n t t n t e s da todos los barce loneses q u * 
H g a m o i y qae t snemos a t r s c h o á saber lo q a e se hacs con n a s t t r o d i n e r o . 
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— A n o c h e M r e u n i ó l a A a a l e m l a da T a r l s p r n d e i i i a y L e g i s l a c i ó n bajo l a r r e a i d e n í 
Cia 4 9 don A m a d o r G a e r f » , y en t r e o l ' o s acuerdos n o m b r ó u n a oomis ioB p a r a que lá 
i o r o r m a r a ace rca e l r e g l a m e n t o d e s e t i e m b r e da 1876 sobre r e fo rmas « a les A m U l a -
r a t n ' o n t o s , y o t r « acerca e l p r c y a c t o da l ey p ropaes te po r e l m i n i s t e r i o do Qac iend i 
e n 8 de l c o r r i e n t e para l a r e d e n c i ó n d » los censos d a s a m o r t i z i d c s . 

— E n la r e n n i o n celebrada ayer l a r d e en la U n i o n Barcolonesa da las clases pro-
d m t o i f a » p - ) ' los S l i l n o s de l o i g r f ú i M i n d u s t r i a l e s da esta o i p i l a l , bajo la presiden-
e i a d a doo F r a n c i i o o d e P. l i i u s y T a u l e t , con as is tencia de don J o a q u í n M a r í a de Paz. 
t a a c o r d ó : 

1.* Ei n o m b r a m i e n t o de u n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a d e l o s s e ñ o r e a S í n d i c o s den 
F ranc i s co P í a y M a r t í , don l o i é A r t i g a s , dea J . Ba tmes , d o n M i g a e l Mensa , don 
V . U t z e l , don J. M o l i n é y don J a s é Roca, para qae j u n t o c o n a l S i n d i c a t o genera l da 
l a ü n í e n B i r c e i o a e s a , c o m p u ' S t o de los p res iden tes d é l a s d i s t i n t a s agrucac iones ln> 
d u a t r l a l a t e n que e < t á o r g m ^ z i d a la m i s m a , p r o c u r e n a l q n í r . r loa datos necesarios 
p a r a e levar a l Gcb ie rno ae S. M . u n a e x p a s i c i o n e n s o l i t u d de q u e se refurme «1 
r e g l a m e n t o para l a i mpo: i MOD, a d m i n i s t r a c i ó n y cobranza de l a c o n t r i b u c i ó n de in
d u s t r i a y c o m e r c i o en todo aque l lo que no e s t é cor . forma c o n los p r i n c i p i o s de equi
d a d y j u i t i c i a y e s t é o c a s i ó n a l o á abusos, y d i sponga q u e n o se i n s t r u y a n i n g ú n ex
p e d i e n t e de d e f r a u d a c i ó n s in que proceda e l de c o m o r o b a c i o n , o y é n d o t e á los s í n d i c o 
y A t res i n d u s t r i a l e s de l r e spec t ivo g r e m i o , de c o o f ü r m i d a d con e l e t p i r i t u da l Real 
d e c r e t o de 9 de agosto ú t i m o . 

Y 2.* Que en la m l s m i e x p o s i c i ó n se h f g a e n t e n d e r l a neces idad de que BO oro-
d u z c a n efecto las actas 1 vantadas po r l a C o m i s i ó n especia l c e m p r o b a d o r a da l s u b ' i -
tfio que a c t u a l m e n t e funciona en esta c i o d a i , a u n q u e aparezca l a con fo rmidad de los 
Indus t r i a l e s in teresados , s in que p - é v i a r a e n t G se lea r e q u i e r a , e y é s d o s e i los síndicos 
d e su respec t ive g r e m i o y á t res i n d i v i d u o s de l m i s m o , de con fo rmidad con le preva-
n i d o e n e l a r t í c u l o 2.* de l expresado Rea l decre to . L o s seRores P ¿ z y Rins ofrecieron su 
c o n c u r s e , exc i t ando i la r e n n i o n p a r a que ss p r o c u r e n c o n toda u rgenc ia i l a CoarS 
• l o a n o m b r a d a l a n u ys r copia de datos en que ae funden las rec lamac iones do las c l i * 
• s s pa r jud icadas , i fin d e que l a l e f o r m a c i o n sea l o mas c o m p l e t a p o s i b l e . 

— M a ñ a n a se a b r i r á ana escuela p a r a n i ñ o s pobres ba jo la p r o t e c c i ó n de l a Sanlfat-
n a V i r g e n d e l P i l a r y San J o s é y la d i r e c c i ó n de las he rmanas t e rc ia r ias de Murc ia , ea 
a l E j saocho , f ren te a las Monjas A d o r a t r i c e s . L a costean va r i a s personas piadosas de 
es t i r-.indad. 

— D u r a n t e e l mea de f « b r e r o ú l t i m o se han gastado 3,800 y p i co de pesetas ptra 
B l u m n r a ' por m e d i o d e l o e t r ó l e o las cai les de es ta c i u d a d que t o l a v í a no t ienen gas. 

— E t Gobie rno h a h e c h o saber a l A y u n t a m i e n t o de esta c i u d a d , que pa 'a el sño 
p r ó x i m o e c e n ó m i c o a u m e n t a b a la c a n t i d a d que p o r e n e t b e n m i e e t o de consumos te
n i a s e ñ a l a d o á Barce lona , y e l M u n i c i p i o a c o r d ó en s e s i ó n da anteayer que el sefior 
A l c a l d e 1.* y los cono: j a l e s s e ñ o r e s Losantes y Singla pasaran en c o m i s i ó n á aviatatia 
« o n e l s e ñ o r Jafa e c o & ó m i c o de esta p r o v i n c i a para t r a t a r de l a u m e n t o p re t end ido por 
«1 Gob ie rno . 

Esto solo nos fa l taba . S in d i n e r o p a r a c o m p r a r los a r t í c u l o s da consumos y coa 
« a m a n t o t o i a v í a en e l p rec io de I t s a r t í c u l o s d e p r i m e r a necesidad. Con la cequia, eos 
l a p a r a l i z a c i ó n de los trabajos y c o n e l a u m e n t o de los consumos, estamos apafiadoi-
fii es to es v i v i r venga Dios y v é a l o . 

— E l p á r r o c o de Santa Madrona h a i n v i t a d o a l A y u n t a m i e n t o á la flsíta reUgto'* 
a n e d e b « r á ce lebrarse e l d í a 15 de este mes ea c o n m e m o r a c i ó n de l a fsstividad de 
fiante Madrona , y e l M u n i c i p i o , cons iderando que es u n a c e l a m b r e inve te rada asistir 
a d i c h a fiesta a c o r d ó n o m b r a r u n a C o m i s i ó n q u e le r ep resec ta en d i c h o acto. Aman . 

Nosolroe p roponemos que l a Ccmis ion so c o m p o n g a de les s f f i o i e s F m t r o d o n a y 
S o l e r y C a t a l á que son d e e n t r e nues t ros edi les los mas a ñ e i o n a d o s ft Herar c i r u e a 
l a s funciones re l ig iosas . 

— D o r a n t e esta semana se l l evan á cabo a lgunos t rabajos en l a Plaza Real para 
iqoe et r i ega d a los á r b o l e s se v e r i f i q u e ea mejores cond ic ionas q u e anter iormente-

— H e y a las o c h o y m a d i i d a l a noche , e l d o c t o r en m e d i c i n a y c l r u j í a don An'omo 
F o r m i c a - C o r s i d a r á su segunda oonfereni i? , en la U n i o n Barcelonesa d e las clases 
p r o d a c t o r a r . Con l a d e l Asa l te , 42, p r i n c i p a l , s s b r a H i s t o r i a n a t u r a l a p l i c a d a á la m-
d u s t r i a , a r t e s y c i e n c i a s . ¿ 2 5 * » 

— L a s 80 pesetas de la l i m o s n a en t regada p o r e l A d m i n i s t r a d o r d e L A I i t r n í N T * 
p r e c e d e n t e s de n n a cabalgata , h a n s ido d i s t r i b o i d u e n t r e 36 e a f d r m o s y 52 er .'-'f=-= 
d e la c l l B i c a o f i c i a l . 
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—Ha l i d o a o r o b a i o po r la j e fa tu ra d a obras p ú b l i c a s de l Gobie rno c i v i l d e l a p r o * 
T l n í i a , e l p royec to de t r am-Tia de San I a > n de U o r l a t s a n M a n í a d e P r o r e n s a l s y 
bar r io d e a o m i c a l o l a Sagrera, e n ' a z a n d j coa e l t r a m - v i a de San A n l t ó s de P a l o m a r . 

— L a d - í í g r á d a l a fami l ia que I c é socor r ida por la c a n d a d de los ba rce lone tes en l e 
cal le d e S u v í , eg-adecida y r e i p a t a o s a m e n t e cf reco su casa, e n l a ca l l e de S a l v é , 
n ú m e r o 56, á los qan la f a r o r e c l n r o n . 

—Ha r e c i b i d o e l g rado de l i cenc iado en M e d i c i n a y C i r u g í a en esta U a i v s r s i o a d 
l i t e r a r i a e l a l u m n o doa Agas t i n G ibe r t 0 ; i v e r , n a t n i a l dn T a r r a g o n a . 

—Eo e l l o c a l que ocupa la Academia de Cienc ias m é l i c a s en la plaza de l a Cons
t i t u c i ó n , ca l le l ' a r a d í ? , n ú m . 1 0 , 1 . ° se v a c u n a r á g ra t i s hoy jueves d í a 14, d e cua t ro i 
c inco de la t a r d e . 

—Persona a u t o r i z i d a nos c o m u n i c a l a s i g u i e n t e no t i c i a : ( E l vapor «Mat i lde ,» que 
sa l i ó l e Cet te con c a r g a m e n t o de va r io s g é n e r o s coa r n m o o A Barce lona , se i n c e n d i ó 
frente i Sao Ke l io d e Gu ixo l s , ayer m a r t e s á las once -e la m a ñ a n a . L a t r i p u l a c i ó n 
p u l o sa 'varse, no s in grandes d i f l cn l t ades y g r ave r i e sgo . A f u r m n a d a m n E t e n o hay 
que l a m e n t a r desgracias personales. L a c a ñ o n e r a da g u e r r a «D . l i gen t e» y e l v a p o r 
marcante ( A n d a l u c í a * acud ie ron a l t o c o r r o d e l b o q u e i ncend i ado , nac iendo enan te 
{ i é b u m a n a m e n t e posible para sa lvar lo : oero todo fué i n ú t i l , po rque e l v o r t z e l e m e n 
to ae p r o p g g t b a c o n e x ' . r a o i d i n a r í a rap idez . Los m a r i n o s de San Fe io t e p resen ta ron 
en masa e x u o n l á n e a m e n t a p a t a a u x i l i a r a los n á u f r a g o s . Todo e l m a n d o c u m p l i ó 
con su deber > ^ « « i : m x w i t f c 

C O R K f i S P O M Ü E N C i A . 
MADRID 12 DK MARZO.—Na a l c a n z ó e l m.a iE te r lo mas q-ie 167 votes en la p r epes i* 

ft .on de l s e ñ o r L i n a r s s . 
Y cuenta que se b izo c u e s t i ó n de gab nete , y e l s e f i r r F . o m « r o ü o b l e d o d e c l a r ó que 

t i d i f l o a min i s t ro s se dec la raban l e i p o c s a b i e s po r la c o n s t r u c c i ó n del h i p ó d r o m o . 
Sin embargo , y á pasar de les parare*, solo r e re a s i e ron 167 vetas y n o los 210 que 

a i a n c i a b a u les heraldos de l m i n i s t e r i o . Estos c incuen ta d ipa t ados abster idos s e r í n 
• n dada d e l g r u p o da ( ru ra les ,* ft ios cuales se d i r i g í a con preferencia a l o rador d e 
o.-osioion. 

Ka t t a J t o , s u s i t u a c i ó n a l regresar a l d i s t r i t o s e r á difíail caando sus s enc i l l o s elec-
t i r n s le p r egun ten , por q c é v o t a seis m i l l o n e s para e l h i p ó d r o m o y no los m i l e s d e 
d j m s qua cuesta la t e r m i n a c i ó n de l a c a r r e t » ra vecina hace a ñ o s abandonada. 

El d ipu tado les c o n t e s t a r á r e p i t i e n d o la e s j u ' p a c i o n imag inada por e l s e ñ o r r í o m e -
11 F'.obledo, que e l h i p ó d r o m o era un (festejo.* 

N o í é lo que r e p l i c a r á n los e lectores , paro lo s u p o r g o . 
As í ha t e r m i n a d o este ru idoso i n c i d e n t e , que h i r i e n d o m o r t a l m e n t e en e l ó r d e n 

r^1 ' " I al s a ñ o r m i n i s t : o de Fomen to , ha quebran tado e l pres t ig io y l a a u t o r i d a d d e l 
gabiaata. 

OQ « l a i e r o pese desaperc ib ido e l d i scurso p r o n u n c i a d o en e l Senado por e l genera l 
I t l q u e ' m e . Es s in d i i p o t a a lguna e l mas e n é r g i c a que se ha p r o a n n e i a n o e n arabas 
C á m a r a s en la presenta l eg i s l a tu ra . Escuchado con sobresal to por los m i n i s t e r i a l e s y 
considerado t a n in teresante po r los m i n i s t r e s , QUO e l s - ñ o r C á a c v a s a b a n d o n ó e l C o n 
creso, donde se d i s c u t í a l a p r o p o j i c i o a de l H i p ó d r o m o . E l genera l I t i q a n l m e c o n c e n 
tró i-us j u i c io s á l a personal idad p o l i ú e a que a b s o r t e y l l e n a teda l a eafera g n b s r n a -
menta ' , a l sefior C á n o v a s . 

Con frase f r ia pero a e v r n y d a r á , e l genera l B i q u o l m a r e c o r r i ó la b iog ra f í a p o l í t i c a 
4 <l ssBor C á n o v n s , desde 1863, y a s e g u r ó recordando hacho?, que r a d a , a b í e i n u n n e s t a 
4 ' l a babia b cbo desda aque l la facaa ha ta 1873 ea p r ó da la r t s t an rac ioB , a d m t endo 
u t i ^aman ta despaes d e c u m p j d o e l a z a r a i e n t o no Sagucto, e l sumo poder p o r u ñ a 
d i b i l i i a d ins igne de los genera les a n t o r e s d e l a r e s t a n t a c i c n . 

A c r i m i n ó d u r í t i m a m e n t e a l G o b i r m o per sn r r : d i g a l i d a d ea r e o a r t i r gracias d i o s 
m l i t a r e» , s m respetar los antecedentae y les s e r v i c i o ' . Gran e m p e ñ o h izo e l genera l 
R qus lme en este p u n t o , e m p l e x o d o frasea que manifes taban su bonda c o n v i c c i ó n y 
q i a impres iona ron a l p ú b l i c o . R i c c m i e n d o estes pasajes á m i s lec tores , p a r a que 
o J.aprendan no i n c u r r o eu n inguna e x a g e r a c i ó n caando da pasada apun to datos como 
é s i e , i saber: que con ocasionada ios ú l t i m o s festejos sa h a n concedido soche* emplsoa 
da tanienies generales, (catorce* de mar isca les da c ^ m p o y « v a i n t e y s e i s * da br igadle-
r « i , cuadro mayor genera l que basta para o n e j é r c i t o de IGO.COo hombres . 

V i s t i t las proporc iones que tomabs e l d issorso y U I m p r e s i ó n que g a a a » b l i aoa* 
t i » Al p a i i i f e » l m o r Q í c s v i o j p r e n a a s i t a d o a a a t o e t t m i s b r t l e í feiuM y f t t ñ ^ 
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fchos q a e ss h a i consegu ido desda 1875 á la fecha, y doc la rando que n i n g ú n g o b i e n o 
toa t ra tado con mas cons ide rac ioa a l e j é r c i t o . , 

L o s m i m s t e r i a l i s d e o a n q u a era m u y pe l ig rosa l a t e n d e n c i a y la i n t e n c i ó n de l ge • 
n e r a i l U a n e l m e , at t r a u r las cuo t iones m i l i t a r e s . 

L o s o i i m s i r o s aseguran q u e basta la p r ó x i m a l legada de l c o r r e o de l a Habana ra 
m t e r d r á a n o t i c i a s da C u b i q u a respondan a la ao^iactad p ú b l i c a . Esta i m p a s i b i i dad 
d e l m i o i s t f r i o , t e n i e u d o á s u d ispoLic ioo el t e l é g r a f o , er.fr.a m u c h o los en tus iasmo! 
pasadoSj ET p í i a r mos p o r l o tan to a l p r ó x i m o cor reo da Cuna , que c o l l e g a r á astea 
d a l l o d l l c o r r i e n t e . — . . . 

LÓMURES 10 DE MABZO — B a r l i n ha s ido acep tada d e f l n i t l v a r a e n t e c o m o p n n t o da la 
r e u n i ó n d e la Conferenc ia . L o r d Derby d>ja en la C á m a r a da ¡os Pa re r , que I :g 'at r r a 
n o hac ia e l m e n o r r epa ro á la e l e c c i ó n de aque l l a c a p i t a l y que laa d e m á s puteoclas 
se ha l l aban i g u a l m e n t e de acue rdo sobra este p u n t o . 

L a p res idenc ia de l a Confarencia c o r r e s p o n d e r á , pae?, s e g ú n c o s t u m b r e , a i p r f n -
r i p e d e B i s m a r c k e n su c u a l i d a d de p r i m e r m i n i s t r o d e l l u g a r donde ss r e u n i r á ta 
C j i f s r e n c - a . 

Resue ' to es te e x t r e m o , f a ' t a r á t o m a r u n p a r t i d o sobre o t ras cues t iones de f j r m a . 
¿ S e r á u n Coogreso como p i d e Rus i a , l o q u a se c e l e b r a r á en B'Stlbf, ó o c a s i m p l e Coc-

T e ó r i c a m e n t e u n G a n g o s o se c o m p o n e d e p r i m a r o s m i n i s t r o » , á quienes compete 
t o m a r reso luc iones d e d o i t i v a s , m i e n t r a s que las decis iones d e ios d i p l o m á t i c o s reuni 
dos e n Conferencia sois t i e s e a u n a a u t o r i u a d p r o v i s i o n a l basta q u * son aprobadas por 
sus gobiarnos r espectivos. PÍTO dados les orecadent- s y en v i r t u d de U cons t i tuc ioa 
d e c i e r t a s Estados, la d i - t i o c i c í e n t r e u n C K g r s s o y u n a Conferenc ia es en terameets 
i l a s o r i a , como d i j o l o r d B jaconsf le ld en l a C á m a r a a l t a . 

Den t ro da u n gob ie rno p a r l a m e n t a r i o el d i p l o m á t i c o env iado á u n Congreso, ya sea 
je fe de l gab ine te , ó m i n i s t r o de negocios e x ' n n j e r o s da s u p - i s , n o l l e v a au to i i zac iou 
p a r a reso lve r los pun tos . E i p r í n c i p e de Gonsehakof f por r j i m p ' o , como representa 
u n g o b i o r n o a u t o c r á t i c o , puede d a r a n a respaas ta d e f i n i t i v a ti b u l e c i b i d o ó r d e n e s 
f o r í n a l e s de l Czar . 

E l p r í n c i p e d a B i s m a r c k , grac ias á s u p o s i c i ó n pe rsona l y á la escasa r fluencia del 
P a r l a m e n t o , puede t a m b i é n resolver de u n a maoura d e f i n i t i v a las cuest iones d i p ' o -
m á t ja_-; paro n a m i n i s t r o i o g l é ? , sean cua les fue ron su e l e v a c i ó n y a u t o r i d a ' l , naaa 
p a -de s i n e l s s e n t i m i e n t o de sus colegas qae á l a vez nada p n e d t n t a m p o c o sin e l 
c o n c u r s o da las C á m a r a s . 

Por eso sucede que dssde e l p u n t o da v i s t a i n g ' é s n o h a y d i f e r enc i a a 'guna en t re 
u n C o r g r e r o y u n a Conferencia , y has ta p r o p i a m e n t e hab lando todo C c n g r e t o no es 
m á s qlo u n a Copie ranc ia . 

Rosual toa los p u n t o s de f o r m a , f a l t a r á d e c i d i r s i todos ó so 'amente pa r t e de los 
p r e l i m i n a r e s firmados en San E n é f a n o s e r á n somet idos á la Conferenc ia . Es de de
sear , d ' j o l o r d D a r b y e n la C á m a r a a t a , que el t r a i a d o í n t e g r o sea puesto á d i s c u s i ó n . 
£ ' g u b i a r n o r o s o c o n s e n t i r á p r o b a b l e m e n t e e n c o m u n i c a r e l t r a t ado í ' t e g r o , pero 
b a s t a ahora solo a d m i t e que se d i sca fan aque l los a r t í c u l o s q u a sean de i n t e r é s e o r o -
p a o , y pa rece reservarse e l derecho da hacer e l l a m i s i r a y t o b e r a n s m e a t e l a «-opara-
o i o a e n t f e las cuas l iones d e i n t e r é s eu ropeo y las q u o i a t e i e s a n exe lus ivamante á 
K a s i a y T u r q u í a . 

L a d í v e r g í n o ' a d e o p i n i o n e s sobra esa e x t r e m o y a s a r i u n caso g rave , m a s í a s 
d t spo i io iones t a x a t i v a s d e l t r a t ado i o p r o d u c i r - m m e c o r e n d i f i c u l t a d e s . E l gabi ete 
a u s t r o h ú n g a r o cons idera i na ! - a i » i b ' e , p o r e j - m u l f , e n e B i i g a r i a s a f x i e n ó a hasta 
e l M e d i t e r r á n e o y las i n d i « c i e n e s p receden tes át, San P . . t e K b a r g o dan á pensar 
q u e a l l í se p r e t e n d e todo lo c o n t r a r i o . 

D s t e r m i o a d a s t i es p o s i b l e las c n p í t i o n r s da t e r r i t o r i o , l a Co: f • renc ia f e n d r í qne 
a t ende r c o m o i n d i c a e l e P o s t , » de B r l i n , á 1 ta d i spos ic iones que ha> i r á que tomar pa
r a q n a B u ' g a r i a d e s p u é s d a s u o c u o a c i o n t a m p o r a i p o r e l e j é r c i t o r u f o n o quede ea 
a n a s i t u a c i ó n d e p e n d i e n t e d e R u - i a . Eso i n t e r e s a p a r t i c u l a r m e i - t e á A n s t n a . 

E n s e g u i d a deb ¡ r á verse c ó m o se p r o t f j a á C o a s U n t i n o p ' a la - g> que o! s u tan qna-
d e r e d u c i d o á s o m b r a de a n a s o m b r a , y c o a n i o laa L o n t e r a s d e l nuevo E-itado b u l • 
g a r ó c i r c u n d a r á n Cons t aa tmop la . Es te ú l t i m o p u n t o e s t á e a l a z i d o con l a navegacioa 
d e l o s es t rechas . 

E n e l seno d a las de lezac ioncs a a s t r o - h ú o g a r a s e l conde Andrasay h a formulado 
o t r a d i f i c a l t a d q u e la Gonfarenoia d e b e r á a s i m i s m o r e so lva r . Es la a iga ien te : i o a á l 



' e r i U oondio ion da ¡ a s poblaciones cr is t ianas q n o n d q n s d a r i n c o m p r e n d i i a a en B o l -
garia? 

L a s n e r t e de D3;n:a y 11 srz gov ina por c o n s i g a i e n t » , l a a n e x i ó n e v e n t u a l de las p r o » 
Tincias h e l é n i c a s a Gracia , y e l r ó ^ i m é n á qne qnedarAn sojetos los cr is t ianos q n s 
ooetmaan sometidos i la j u r i s d i c c i ó n de l S u l t á n , b é a q u í c i e r t o n ú m e r o da p r o b l s t r . í s 
qns p romueve la d i Q j a l i a l susc i tada por e l conde Aadrassy y qae s e r i praciao exa -
m i n a r e n B s i l i n . 

Ayer o c u n i é po r estas cal les ana escena qne o c t r s d i c e la e x t r e m a d a r e p a t a s i o a 
de cslm 'so y m r iearado qne en e l ex t ran je ro goza O ' t s paabla . 

R e c o m c i d o M . Giadstone en la ca l i s d-- l l a r l e y por la m m i t o d , v i ó s a a l ins taate es
trechado é in sn l t ado hasta e l oanto da tener q a a acogerse en n a coche d a plaza y 
p i n i r para aa d o m i c i l i o escoltada po r munic ipa les do á cabal lo. Para ca lmar l a p o b l a -
0 on M . Gla i a tona v ió e ob iga j o á anunc ia r q u o fco se presentacia candidato ea tas 
p . ' úx imas • ' lsocioní>8 generales . 

Para el pueblo b r i t á u i c o veloidoso é in f l amable c o m o todos, tí- G l a d ' t o r e es c a i r a » 
b'a de babar p red icado y m a n t e n i d o s l - m pra la p t z . Baea p rovecho le h a » la g o a r r a , 
8' es qaa e s t d t o , & eata i l u ^ o pueoio caneado por lu vi-- o, í o m j h a i i c h o e n a t r á s o c a » 
S'or.at, de v i v i r t r a n q u i l o y b i e n . P ruebe las de l ic ias da ú guer ra en buen h a r á que y » 
BJt las c o a t a r i desnues. 

• f t S M I T i p O B . ;íVf ••• • - K ' V » U.t 
Señor Director del per iódico «La I m p r e n t a i . 

May «tBsr m í o y de toda m i c m i m i r t ' - w . t a «Ist t del remit ido flricaio per H . T l i t o r i y 
«eiB'ialila y eoBiinu>ido re el i d m e r o d« sn asUm«>lo per iódico c o r r » « p e n d t ' n l e a laomir go 
i tín : tue c e u ea el caso de hace'' póblico qoa la 0''apacloa « qoe dic ho remitida aa refiera 
ujorrlda en a l ( s U b ! e ^ i m l « n t o n ú m e r o i l de la < «ll« Ancha, se re 'o jo É o 'os rnaetea m e » 
(h*roe de los t ' tn'a^os «Los Bianch» , cayos sp ratns, l e j ae los respaotlvee aBOD.-ies p e b l l -
cajos es los per iód icos , aeo ' a ser dl .votos de o í qne exp-'ndfa loe r e ñ e r e s H Tieterl y 
cnmpiüi t , paes de eelvs se dice qae « a r d ' B s<o (abo de cristal ai torcida*, eaanda loe de l a 
Luí tfiaas parteni-.leoada «erden aia tobo de c r l i t t l y con tDrc i l a perpataas, BO siendo da otra 
partí lampuso t-xart t qo - a i me o^opara l a m p e n alguna. 

Iftnoro el «er i.-riero «-bj-to uno se hsn piopacsto dichos seBerrs H. Tlctor* y c e B p s ü a cea 
la pub.icacina de m remitido » m«no i aae a^a como ana esp*'-te da roclaao para prajonar 
sa sriefsclo; si as aa(, no r.ece i to por mi p.'irte r eca r r l r i mediae tan r o l lesos, raes conecl-
d- et ya ae« -^úDllco la bondad da los arUau-os qaa expando ea m i a t ado ea ablaelealanla. y 
t.nto pore t la •DO'IVO como por e s l - r a l paraser peadleat? el hecho da la reso actea de los 
t r lbonles de ja§l ic a. ma afsteego de entrar ea uilnriores exj I lnec i tBei . propoeieodome na 
o- ' a c a l i r i loe Iribiieales pare c o i t e c o l r la debida sat l i f iC ' lea por la» Krminos e l* 
t imfeta olensivos y calumotosos oonlioaados en el aladido remi.:d> de I I . T l c t e r l y cem-

1 pao'a. 
Con esta oportunidad sa ofrew de v . i t e r t o y S. P. 0- B. 8. M.—Narciso Domenacb. 

Hf&ot Director del per iódico i L a Imprenta • 
May sglior l a l a y d a m l m i y o r onsilera-.MM : Raotlfl-aado el remi t ido i n s e r í a aa al d iar la 

«e ta 'ligas 4irn;aioa corraspondteata al d o n ' n t o ó l t l rao , snsarl'o oor H. Vlc tor l y C o m p í l 
ala, daifa masif j t l a r al p á >ilM qae no es cierto. < gaa dicho •-emi'ido e z m e a qne el I r b a 
ñil o«u^ í ra l i m p a r a a l g a e » d« Ua ex s'.e^tee en m - e > t « t ) l ' c l « i e a t ( » de i ame ie t e r l» . «lie ea la 
r i ^ i a Keal. nú o ;t pu s aqa - ' i * o - o p i - i o n sa ' la í ' td « e'g<in<-s me heros de la llamada las 
niench quo lea l» para e x p e e d ° r á comiiloo ó por c o » n t n da tercera persona-

No prstendu entretener al p ó b io • m t r u n d o en d i s c n i í o r e s ' o a dl-hoe s r ñ o r e s H . T l s t o r l 
T '-o «.ua'iie. pa is basta a m i o b j t t n poder asegurar, c n o bs^guro a mis p<rroqalaaoa y á l o -
•'o« los - o i - u m i i o r e s ea c - i qaa oae<lea pror*ersn de toda c'ate ile a - > . ' » d a lea qaa 
' ° ; • • lyo^sioa a la Tanta en m i esUblo imianto. a-.n riesgo o i tetoor de qne se vea a Moles-
u i ^ i ni nnvai l tos e i p r o s e d l m í e n l o alicnno. 

> •> r -ssrra de ar.nairtunabli'n f o r m i p i r t a á l«s t r ihanalesde | n s ' l ' i a para c b t e a ' r de 
an- i ios « ñ r ^ s H Vi s or» y C • m a t ó l a es i l m e l o n sa tu t i - JorM »-.«r e lea exofeileaas ofea 

"• T ' • l ami i to«a«qa^ contieno sa r e m u l l o , oonc l iyo otroc é a d o m e de V. a r e c t i i i m » y »e-
« a r o i e r r u o r O . 3. W B . - M i t a » ! ArMs. 

- P a r r o ^ n i t de San Agnstin - C o s t i n u s e l Or tirl-» S grado qae «a P l i -Da toa d ^ W r a . Se-

la s . i • qns *n * ' • • * r e P r ' » e n t a n . Por la tarde t las seis v media sa rezara la Corona de 
oaai i smu Virgen, slgaiendose la m e d i t a c i ó n y d e m á s ejercicios da inst i tuto, con l a l e rma-
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d i o da trozos eisogldos d a m & i l c a i i g r a d a c l á s i ca , con s e o m a a ñ a m l e n t o de armonlam v 
« t r a s inslraiaentos. D a i p a e i o c a p a r á la e á t - d r a del Esp i r i t a Santo el orador sagrado ra>*-
rendo doctor den Juan Viue t s , f b r o . , c o n c l a y é a d o s e con el tStabat Mater ,» cantado por 1* 
misma i n m l c a . 

—Parroquia de San A s n a t l n . — C o n t i n ú a n en dicha parro^nial Iglesia, é las t U i i ds la D I . 
r i a a , loa ejercicios del mes dedicado a l pat r iarca San José , p a t r . n del orbe ca tú l i c c , darat-
i s e l Santo sacnflcio de u misa. 

E L N I Í T O 

ERNESTO JIASB1ER4 V TILA 
ha subido al cielo^ 

6a$ p a d r e s , a b u e l o s , h e r m a n o , t í o s y p r i m o s , p a r l i c i p a n á sus 

a m i g o s t a n s e n s i b l e p é r d i d a y Ies r u e g a n ( |ue se s i r v a a a s i s t i r h o y 

, j u e v e s á l a s c u a t r o , á la casa m o r t u o r i a , c a l l e d e A v i n o , n ú m e r o 6 , 

p i s o 3 . ° , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r á l a ú l t i m a m o r a d a . 

D O Ñ A I N É S F ( O N T A N I L L S M A T H E U 

ftilflS»» , e n e d a H el y « a j r f - o B l i l l B t f : ^ W j W j í s f - . * \ ' « ^ , , . ; ! 
Sna desconsoladoa e sporo D . G u m e r s i n d o Co lomer Cod ina , h i j a , padres , her

manos p o l í t i c o » , t o i y d e m á s p a ' l e n t a s , s u p l i c a n á s c s amigos y conocidos la 
t a n g á n p resen te en sus o ra iones y se s i r -'an a s i s t i r á los funera les q u a en sufra 
g io de so a l m a so c e ' . e h r a r á a e l v i e r n e s o r ó x i m o , á las d i ez de sa m a ñ a n a , en la 
¡ g ' e i i a p a i r o q i u a l d s San M i g a e l A r c á n g e l ( j i e r c e d . ) 

N O S í I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 

EMBARCACIONES ENTRADAS DESDE EL MEDIO OIA A L ANOCHECER DE ATER. 
Da Ctt ta en 15 horas, vapor R á p i d o , de I T i ts., c. don J a s ó Calzada, con 90 sacos cal, 53 ?i' 

pas vaciss y « t r o s «fictos a varloa s e ñ o r e s . 
I t a l i a n a . - D e Caslsliarde en 15 d í a s , polaera Fade, da 1S2 ts., e. Csr i l l l , con 1*9 t e n t l l l » 

u r b o n « Is drdani _ . . - ^ . t -a — » u * ' » ,Cf -*»TC t * i ' 



Dejpsehadii el <3.—Polacra P a r « t o a i . c. P»ge». ce B tttcloi, para Moattvideo.—Vapor M«« 
norea, C. T o o n a » , con i d . , p i r a Uabon.—Vapor R&pldo, e. Calzada, con id . , p a n Tairegoaa. 
-Vapor J é ' e a Fep» , c. V i l l a t o o f s , en iaatre, para Tarrtgooa.—Vapor franets Cent ra lCeor t f 
c. Maitei, con efretts, para O t l r . — V a p o r f ran- i s Meozileb, c. Canoao.ccn lü. , pard Mane l l a . 
—Vapor lag ié i Hoopcc, c. Hore, ea lastre, paia Hueita.—Vapor Itulea Roi tda le , e. C n l U c d 
too efeetoa, para Ge i i v d . — V a f o r ln»lés Camore, c. Shc rkk , en lastre, para Valencia. 

A d r n i ' t lo boqaea menorea enn uatra y efectos, 
S í l i d a s . - B e r g a n t í n Feoe, e. Mar t i , para Montetldeo.—Corbeta ñ o r n e g a Alfredo, c R e a -

narot. p« ra CagUari.—Vapor Correo de Cette, e. Corbelo, para Cotte,—Vapor Menorca, c ap i 
tán Tlioma*, para Maboo.—Vapor f rancé t Meozaleb, c. Cannac, para Manella.—Vapor logia* 
Reaedale, c. CuiUag, para Génova . 

CAMBIO! O O I U U K N T K I Asa o* por U J a n U de boo te rno d a l C o i c f l o de C o T n A o n f 
K M I M da C o m w c i e de la plaza de Bar c a l o ñ a á 13 de m a r z o de 1878 

Hadaaa, a St d. faabs, v - í 9 a. per I paaetaa. 
¡irU, 4 8 4. n m , &-06 li2 p . por I paaetu 
RaraaUa, Aid.TlaU,5-06 li2 p. par I peaataa. 

i 
au.T- . • 
Alaantak . 
' i a a r l a» . 
Malaz . . . 
aftaa. • , 
aaxs«a. . . 
i i a u . . . . 

I l v t a n n a . . 

& : 
HruAa.. . 

i l pac r t a . , 
1 tmi. ai, , . 
| t raaaa«. . 

bk:: 
l l«aral« . . i 
b « « a - . , 

i i 

8 A. nata 

iafi 
> 

MAIzga. i : J 
iMadzU. . . . 

Mcrauu . . . 
Omn»*, , . . 
Oviedo. . . J 
Pauna. . . . 
P»Uacla. . . 
Pamplona.. . 
Raas. . . . . 
Salioanaa.. . 
5«a SabaatUn. 
Saataader.. . 
Sastiaao. . . 
Sarilla. . . . 
Tarragoiu. . . 
T ó r t o l a . . • . 
VtUnala. . . 
VaUadolUU. . 
Viga 

> Vitoria. • 
a Zaraaosa. 

l d . T U U f 
M 
••1* H* 
w 
3l* 
Ü* 
Sí» 
ll» 
1,4 
m 
m 
8-4 
¡Jj 
w 
•.-3 
«I* 

Vil. al pan. Aaada cons. int., 13 35 d 18 * 
IA. Id. azlarlor, «niaíon 1981. * 1. ¡« M »¿ 
la. Id. anortuable Interior, 17 78 d. a i l a . id. aBortlaable interior, 27 78 d. -.8 a. 
Obllg. del Kat. sabT. fer.-ear.. 53 i . u - S a. 
Id . Bansa y Tea., a*r. int. T B«. . 9C-75 a-81 • { 
Bono» del Tetero, 61 d 69-25 p. 
Xae. Banca HUpac» Colonial, «2-75 A. 93 p. 
-JbUg. Banco niapano-ColanUl. 89 d. 89-V5 a 
Blilalaadaaald^aarleBy C.,Í8 60 d . í8 75 p. 

ACCIOHKS 
Banao de Baraelena, l . l d 121-50 p. dlr. eob. 
Sociedad Caul. n«nar%i da creo 52 u. 52 50 p, 
3 >aladad da Orddito Mercantil, 1H 7* d T7 • 
F.-oar. de Barc«loaa i Franela, 50-; S d. 60-78 o. 
F.-aar. da Tariag. i Mari, y Barc. '3 a. •J-'O a. 
F.-eax. da Zar. A Panp y Barc 88-50 d. 88 B, 

OBUOACIMNKI 
«¡aorerttto Hanlelpal. 9J 25 d. 99-60 p. 
Id . id. Cddalaa Hlpstesariai. Sí-Mi d. 160 p. 
Id. Proylneiat, 162-50 d. 103 p 
F.-ear. da Barcelona i Z a r a g c » 77-10 «. "í- 75 p, 
IA. «ér A y B. de 500 y 476 p»., 4ü 2s d 40-10 f 
F--«ar. Tarrag. A Baro. y Frana.. 98 75 a. »9 c 
F.-ear. da T. 4 M. y B y da B. A O-, 18 !0 d. 9S 7» « 
F.-ear. Bare. A Frane. por »t t . . S ' - l i d. 9, 
F.-«ar. de AL A V. y T. 2S-75 d. 19 p 
F.-ear. da Córdaba A Mí »»., 14 J 54 '25 p. 
I d . - l d . id., 43 d.. 13-50 p. 
F.-aar. Mad. A Zaa . y Or. A Vlgo, 10 i . 10-25 p. 

t O M P T i Q — j a h m e l Consol idado i U a 18 de la noche M 2 P5 d i n . 13 97 i \ i pap7 

ABERTURAS D I RSOISTRO. 

El vapor-correo SANTANDER, 
8 s a l d r á do San tander e l 20 d e l co r r i en t e p a ' a PHer to-Rico y la Habana , s e g o i r i 
'¡a r . a s l i Verac raz , p a r a d o n d e a d m i t a pasa e ros . 
I'ara inforinaa l i r i g rse á los Sroa. D . R i p o l v compaf l i a , plaza de Pa lac io , e squ ina 

la cal «• de la Martpiega. 

ípores-Correos de A. López y (].' 
B ffl wr A L F O N S O XII 

1 W d « este p n e r t o e l ^ 3 d e m a n o p a r a C A D I Z , y de este ó l t i n i e p n n t e e l 8 0 
u m u m o p a r a P U E R T O - R I C O y la H A B A N A , a d i u i i e n d o c a r t a y p a í a j e r e i . 

U c a r g a t e r e c i b i r á k a s t a e l d i a 2 1 . 
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Sociedad Geaeral de Trasportes Sarltim por lape?. 
B O a W K A C K H i r J U P I D A S M I R K CDROPA I L f t U Q O Ü G A O R k 

Sa « m ^ l t a B so!* 36 d í a s «1 T i s j « 

S x i i d a t a j a s d a ! p s e r t o d & B a r c w i o i a e l d í a 1 ? d s e a d * 

• • ' • ^ W O S Y A K B3TX SSHV1CIO LOS ttBAMDSS t MAGWíí ' iCOS Tf i íOlTMI 

& A F R A N G E , S A V O n E , P O I T O U , B O U R G O O N U Y P I C A R I A S ; 

8 S T 0 S V A P O R E S A D M I T E N P A S A J E R O S Y C A R G A 

P A R A R I O - J A N E I R O , M O N T E m > E O Y B U E N O S - A I R E S . 

teldrá de M t f l ¡>a»r»o 17 d a m s r z o 01 v t t tww-swrr í io f w » * » L A F R A N G E , 
D I 5,000 T O N t t L A D A a , A D M I T I K N O U P A S . i J t í K . b y CARCUL 

Kot^.—írttnlc» y/. itii¿Ji*£« i» saolak, •« Adatarle A IOI *G» t̂»r«3 eArgxd'ífM ftc SA7TUI ^aO'f e«i tn-
JMflMda a* '.« u r c a , U dab«r* tar sr.trnrmda al i l t U preetumant* 

Esta» 7*psrai raanan toda* lua comoiUdade» quo pubd.jf «patMarsa. 
La» p m j ' r o » Ib 8.* olasa « w a o alcjudoa en zrsndri» u ü u r u úijo enblarU, J fia l<0>iwaar< ff 

jai(;01, oabacíra y maaia, y n la» tomlr.ii t-».-* d lar lameqt» vino, yan y a t n i * Cr'aea, acó al M-i"- i 
•a ' ^ « a , cxblnrtos, oí:.—Hay c i m i r * e»p»ctal par» aa&oraa en it. 'euaa. 

Lo» pa»a)*n< <Tne llscna^ a Baonoa-AIr»» par lo» nporaa da ia Sneledal aarán, d fms tu , ataa><* 
•fraudo» T adnl t ldo» anta oche d U i an la K i n d i dn Bmlcraeioa por cn tnU ¡ t - G o t ^ í n o «i- ' ' • 
M . Serán U m i M n cnndualdo» por ca«nta ín l m i a ñ a Sablf-rna (por mar d ferro-arrHl) al • • de l i 
Ba ?ft!ictoa qaa a t l » altian. L u paUdosai aobra BJST» partlanlaraa ta h u t n £2 aaptua tft] Tapcr «a-
tacia la travealk. 

SÉ *5»p»ctiQ p a s a j » baila al 18, i l aataa na ae t a Dezade el enps. 
Loa aculpaja» í s b o s antrataraa praalaaaeBta al día 1S aa al Uoal datMnado f «r !x C T ^ S * -* 
*ara nías líií^íTaia* «artJfsaa 4 1n« s?«» n R'IK»' W C.r. plaas d» Pnlaala. aa«iTt&a «mlTa II«vanáis 

c o n e s c a l a e n P u e r t o - R í e ^ 

8 & l d r á á ú : t ° m o s d e l p r a t e e t s mes 9< m a g « f l e o vapor t r a s a t l á n t í o o esp&Cc! 

V I D A L - S 
su capitán D . Luciano de Ojínaga, 

^diaitiendo carga á flete y pasajeros. 
I n r o r n a r á a l o s 8 » e i . •iañz y V i d a l , R a m b l a Sta . í f ó n i c a , S» , p r i n c i p a ) — D ^ p s ^ j 

PARA HAVRE O hOUES. 
Saldrá al a i o c i aeloal «I rapsi 0\0<Z 
CcnUcnaUrlns, axfloraa Sfan-Andraw» y aonot 

Cía. pUai da Palacio n. l í . pjaa 1 * 
PA -A T A K l ' M t K N t , VAL CIA «MUANTI 

MALAGA, CAD 7, i ' O » MA-lW VILLAOAH 
CIA, CARRIL MÜHOS CT<CrBION CORONA, 
F u n n o L BIVAHKO auo.v v SANTANDER. 
S»l ICA -a asía pu -rto «i .9 dj'. co. r l - » l * a 'aa 

10 la ¡a o ' C i al »apO'- nsptB M TEnCER UAriRÍ 
HAS, t u capitán dOA A a d . é i £a , io» ; /.a-aUieauo 
c» i¡.. y p«»ijara». 

Conalgaa' j j lo», «efloraa Forrar bami»no», pé r 
tlens da \ i f r 4 . n. 8 

Nota —La oarga daba ambarcarae por 1» mar M-
Ba que hay frant» i j i ta r t ianaa . 

Nuav r r t p d i i rvi lor g; l»r y •i'OUO»» 
ESTBSBARTtLOVA T CKTTK. 

PAHA CtVTE, 
con eacaU en a¿n Fe IU da " u x«i» . 

Bal* a t'dtr» l , . • 4 - a . . j o l «apr iUv ' • ' 
«ap r oip.- ii •! RAPIDO taolUB don J Cana» .» 

D r l . l r a - a le» «aflore» J a f i l n Oeniex r i » ^ ' 
fii . • • :« ^n'»» Ol.a». n . 7. ., • 

PARA CARTAr.KVX D RBCTAM^NT* I» ' " • I S a í d r i eliuBT.s t « d e l a«i i i«I ; Ua* 
d« el »»por NUEVO BAnCELOMta, cap.ta» 
ter; au^ íUnndo aarfa y pasataros. . . » ( .« 

Lo despachan lo» «ofiore» Selm» í ccwp»»* 
Ue Asea, a. I . 

file:///ifr4


Cnloe u r r t e l s i s r e in» ) 
E •iTSUt CKTTK T t U C A l ' T C . 

PAPA c r r n t 
u n •••<!» n e-i S»a F .u y V x ' i - ' t . 

IStWri el SM.»do 16 par U IOCOI»'I ra^or « ipv 
•ÍOARRO, u p i u a T«rr*a>, •4inl ' eca» a.-ga 
í junjarcr . 

Se' .uini ' ir le, «eBír» Tia l» « • ToaAt Cfpie 
la, ¡.UlJ». t . •ni.r««n«1n. 

PARA LIVERPOOL. 
«Ii3ri el 16 dol netuM «I r \aa t SOLIS 

l . 'u 'a ' los SI<e-AQdr«wi j aumpifil*, pU-
[ite Paítela, 16,1* 

PARA MONTKVIDFO DIHECTAMKNTZ. 
taldrael 25 del comgnlo la ccrbeia cipafiola 

« 9 5 

JOVEMNARCSA, rap lun den UlÁUu; i d m l t * 
« . rg» y pa«i)efot . t>««paclia Mjgm Barbara, ca-
l » > r j i n Aduana la. 

ü 'C TI 'le • Ü'. *»al ,. . f 
«NTHB CSTTK ¥ AUCANTB. 

PtraYaUnola T AMcaata 
iaU.-4 dosulot,* ! ' ••o"- e i uta á lat 11 d* !a 

ai'Sana e" r*p r eaíal.o! GE.NIL, c. Rodrigues; 
a<imitt!ni}/> «Argar uasijaroa. « f f i » ^ W W D » W 

Co. algsttario. joñJ K viada da TomAa Caodavl-
la Uirlnm* 1. «-ir. -ni ' . -

PAÍVA I ÍÍÑCK V HAYAUClft^ 
Sa 'd" * 1 • t r J • i t . i - , ». B-ig.nt ia g i- 'a 

CNCABNACICN; a imita r«-ga a B -.a 
G n ivi.a » lu FraaeitejGiasura, K.ru-i. i ra, 

H j 73, « t t r*»a i Id i j | í j r . 

ANUNCIOS. 

^ " " ' " r i d o i radical da l i a goaorreit T blcno-raalai. & sl 'niimi-rü ds p«d ld (»^aa e « á » d l é 
"m»«di> .-ro*lacUs y ira mi l da frasc-s y o d do» al di ta le, son a m j > garantía da a t l * 

•"•o in'dlcimento. F r u í o « » rs — i l B"r m i - o r Farm c m t Siaa laglaia, B.mbla S. Jaia, * i 
Pillean todas las prl i d p a a » Farmacias Ka. > KspaAa y Arai.'lca 

ii S S T A DE JARAMAM 
[•parada••oa al Tardtdero J>ram\^» ' o - t r a u I n s l a d a . Esta pasta cura tndae'>fe d a t o s » ! , 
Tr i t 'donis de la gargar t i y damAt-feeda ax d« ot túganos reapl ra 'o r i i» . C ja A r>.—Al r s r 
P'''Par-cania d Grao log ada, Rambla £. Ja ié , 1: al deta.Ia «a todas las pr incipal . • Fatmtniat 
P Sav Amonea. ,-. [ a f - • , « • ( t 

bay da tó la s -lai-s y dim°n-lo -es 1 praelox «uiaam'n te m • lieos, en el (randa aslrk'mlmiaatd 
. 5 * ' a T Ua de Grada, calla Mayor, ndm. ISl.Igna mente e n e j a t r a r á n ao «icko .itabUr.imian-
I «•»a íu r t id j da g,rlDga$ de mtqulaa ídem da gama propia, para, v i . i ey da tadat aira» cLasas 

i.eamo tambtvn vlsaroan*. ate . atn. \ ' i '3 

IÍMÍCRÔ SCOPEI 
o M l T o s c o p i o d e M r . D n b o i » . l e Pan? , q u s m u l t i p l i c a Io«fL'jf»i '8 i t , 0 f 0 
i ñ o n a t a r a l . y ha a1 Jo aprec iada y j azga i lo por P T S O D Í S ente< d i ' a i • : o 
m ra ti i naíT^M'fl . ̂  _ J ,. . . , . .M . x . i 

I ' e n i e v o ' 

L :: meJ0r9« 'e^a tado.i y í e o -op l -o III«S ¿ t a u A o y í e n c i l l d , sa * p e - lo en v . n -

| p r ¡ 89 T ' n ' , e n a ^ i u . i m e n t a j a e g o i d e p r a s u d i g i t i o i o n , s o r p r e í f s , e t T . , c a l « 

iarf.c'',u e eflt* s c - p i o D U H s i m j e l d ; 10 rea'es un? , f ^ * E l o * m p r a d o f 
" c o i U d de p r o b a r o antes do a « q u i n r l o . Z S Í i u í & t . ¿ a f c H n S - . 

C a l l e d e La P r i n c e s a , n u m . 7. 
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E S T A B L E C I M I E N T O E S P E C I A L D E 

CORBATAS Y PAÑUELOS. 
A P R E C I O S D E L I Q U I D A C I O N . 

A n i l l o s c a m a f e o , ú l l i m a n o v e d a d . A Ü rea les u n o . 

ESCUDILLERS, 60. LA CORBATINERA. 
El floiip jráíi á las 9 As la 
t e r m i n a r . l a v e t U d e los juegos d o prestidigitacio 
sorpresas , e t c . , e n l a l l e c d a ca l la d e l a Princesa, n .7 | 
i l a c u a l a c a b i n de l legar ob je tos d e ú l t i m a noTedad. 

Por ser l o e ú l i i r a o s d í a s d e ven ta , sa r educe e l precio á 40 por ICO. 
7 , C A L L E D E L A P R I N C E S A , 7 . ENFERMEDADES DE LAS 

V I A S U R I N A R I A S , 
V E N E R E O , S I F I L I S , E S T R E C H E C E S , M A L D E P I E D R A , E T C . , ETC. 

B Dr. S í l r a t , ana i t i l c i exelulTunente a l •.rnuunlenu da dicha* doleada», Megur» ai 
•on pronta y radlsal, dUpomlendo para ell» da caantoa raadlaa y adalaatoa aa amplaaa aa loi l 
fia de Parla j Alemacla, atando además un tratamlanto eapeelal y mercarlo. 

F L U J O S DBU M A T R I Z . 
i La INYECCION SALTAT lo* a l t i i a al inataota y cura á ios poce» dias. 
PROSPECTOS (SRATlS —Oepdalia* pr lac lpal f i : Ka oaaa de aa aatar. Paartaferrlaa, r !'-'-

Farmacia de M<-ns«rra«. nambla, eaqalaa a ta Paertafarrlsa; dal Ucaa, San Paklo, 1; i * T r u p " 
Vidriarla, 15, y da la CAneapdoa. Conseja de Claato, S7t. 

Véadata adamis an teda* la* orine1 aa lu (armada* da Kspafia, América y dal axtranisr» VENEREi Bastarán de* O tra* botella* del ROB DEPCBAT1VO 
d" BOCHüT para sa ««ración radisaL—Batalla 18 ra. 
Carnal tas gr al!».—Tapiñarla. W, farmacia. SIFILIS 

PLACAS METÁLICAS CRISTALIZADA] 
y a * molre a n u l l d » t o la c'aae de e-lstkllsaclaB blancas y de color para el decorado d« " " í ^ ' 
laio', hibl-acion ». mu-ble*, etc., etc. Unlcua a a o r t d o r e t sobre m-tai en Espafia Jordsa* . 
lea. aa le de los Angeles, o. 10, Baref lona.—Estas p í a o s á l a par qne san an adorno do t"*^, 
t aalMai, «éneo <* v t n a j í da pr-s-j»»r ti m i d - r á m e e dala Int-mperle, pudUr d i** l«Tar FT . 
« f o t e j t i H a a a l a i !n p i f WÍQW» da t^a ai oele i * a lMpo» i f lo«MaM»el » K a l t H y»!*-»* 



PARA GOZAR BUENA SALUD t s m 

purgara* «nn I** P I L 
DORAS OH1KNTALKS 

DEL Dr. CASASA 
Na r«pu(nan i Dad i* y «m causar dulor nikrrilacion, limpian «i onsrpo dalos malos bnmora* y l e 

lloran d i en íarmadades. 
Compuestas «z'lu«l>am*nte da vaíatalvs, son Inofaostra*: producen siempre buen efecto y son an 

'cas remedio para todo las •nkrmedade' nerriosaa y (anguloaas; en eapaeial la* del coraaos, de la 
baia, dal e*ion'CO< *> *>ma. h itérloe, gota, herpe* dolores, catarro, reuma, etcrófulas, y otra* 

aachaaeof^rmadades qneconstliayen on» ma>a salad. • 
Dirigir 'as pedidos al Dr. Casas* en aa GRAN FARMACIA, plaza da la Conititadoa, «squla* Ala 

a.U da Jaime I.—Dapoaltarlra, todo* loa priKcipaiut farmacéutico* de K: paña < America, 

fKNEKEO. b« cara raojcaLmenie p«x aa iraiaiawiao eapoual eaeiuaivo. Mió la i 
Irm dal mMine Pnayo.—Reclla* <<• 10 á 4 * <• f t • —San^ahlo «n • • 

c la dlraat 

V E N E R E O 
So curación «a radical 7 a««ara por 4>edie j a . JAIVA ft 
ANTI-VKNEREO DEL Dr. CASASA.—Pnrnoloa**, l l an t , 
babonas, dolores, astrseheoe*: en an* palabra, el Tenéra* 
en tola* ras forma», por crónico que aea, aa cara prontc 
y radicalaenta coa este loimilabio Jarabe, ezclotlffmaaa 
ta vegetal y sin mercarlo.—Véase el proa, 

I Dr. Casaaa ea aa OBAN PAJU1ACJA. piase de la ConsUtudaB asqalna á la calla da 
oaoeatOu 
l e í s & i a 

-Dlrlalrae 

ENFERMEDADES VENEREAS Y HERPES. 
Sa caracion radical asegurada por el drolane JCanrcia y Castells, qna haee afios se dedloa única-

Mota t ta 'mradcn da dichas dmendas—Callt Feraanlo VII, SI, L * . entrada por la calle de naa« 
afa n —R»-iho da 4 4 nnr la m«*p•» v rf» * i 0 nnr (• t*i'ili ,jM¿tf'W 

y l-T t""0"C' ."^ Unraoioa raUcai ata marearte y por el trataaiente maa aagaro «aa se **n 
• »Iv QiJ7hJ(3i \J . noA*. Bf n a r a a ^ el ene co sa ear*.—Calle de arelaa. 1. alan I . * INTERESANTE A LA SALUD. 

|Kinplastos porosos fortificantes del Dr. Allcock, de New-York, 
•udlo externo no conocido hasta ahora en España para la caracion del ASMX (aafech), TOS, aíea-
osts de los ríñones y lados los dolores Internos arraigados, aprobadoa per al Dr. Brandrelh, aoin» 
i na tan celebrada* pildoras. Vdaaa el pretpeeto que acompaña cada emplasta. Unico depóelio en Ka, 
•a*, aaaa il* D. RaniAfi CnTéa. e«'l« 4a Llaifl*^. n a. RareaienB 

EN LA T I L L A D E L HASNOO. 
L A N A R A N J E R A . f - 1 1 

l*plaitedacararja*, ¡látante,(ratas, yatati*T 
| lagamor-f. 
I t i prrperelOBa A los haaaadados la Tent> de 
arai|ai. HmoBea, fi-ntaf, patat a. ele. tls Y a* 
td'ita a los eampraderr* par*el l.tarlor y para 
> axtrarjnro la compra y embarque do naran-
u. lime»ei. (rotas, patalea, ote , *tc-T coa a*ga-
did, prootltu 1 y ccasemli. Ofldaa Central vl-
> <el Sí i, ou. calle del Corree, a.* í». Y • n 
"OT. te si,ri c i , , t , val í . O- 3 —Meyelas Sir-

' ' a-.la. Arem s t H 4 
¡J 'a t í t i t , an aurcnoi» QB1.« dn IIOSJ.I.I, 46. 
J l y i a ' f g i 
JaSordon Hédre Aislas, un alimno del señor 
FUUUglat, d*tea rsr t V. coa u'geaeia. Car-
i ^ ^ l . M n f j r m a r i n . dg 1t* 1 y e á ? . H6 
TJJtveo casada, da boeaia cos^iiiubres. desea 

¡¡•"ecaeien para mote d «ira cosa aaálog»; al 
FTÍ*'0^v«a|a padtidaiar nota en «ti . Adml 
r .ratiaa jfl aH —• • * mn~ ron 

ll-V. 
Je Q1; 

rbaror u;i<, b'je^o para i dj o-.l^r . «o al 
'fatxst, cali* da la Vlciorla, B. S. «alón del 

^ i 
;ere da t a l ó n (a ta noe par» samóos y 
R>» I>*ji4a«ei:aa,43ra,a. 8. re uqar 

»« e' acem.didor. SU 

1 *oa A'K*-Foi i*« > BlTarkl ra i j r s l 
¿ . K í ' V ' Pr«»lrela de Huesea, qu» « T i n a 
r i . M . ? 4 * un««»rfr> oei» »« loa dacamentes 
t a «ombrerarla da J . Lluch, Aaalle, 4 la que te 

BANCO POPULAR ESPAÑOL, 
PLAZA DE SAN SEBASTIAN t i * IB. 

Se hacea e^ra'.loct* da oresisBii? y er mpra cea 
tala ciato da Taleros dal E«.a lo. («tro ca. riles y 
Capréa ltc romano. 

Beaca-nto de Letras y Pagarés. 
Se admites cantldadas abooaade Interés meD-

sn*U g « 
Sa fad'.ltaet p igaréé hl-
potaca Ranrich, 20 8 ' DINERO. 

PARA 
d* C-I Í . i*r, y otra pat » Bfia ccuMei» i lencilla 
coi -ii.* fl r ia . y «f: » da ú s j :TflQ«s «n camar» 
dos 7 otro para depandUnie é* quincalla, y otro 
J4v#n para «acnbir llaio do latra. Ratou fiof pltal, 
1Q. oiitr*»iial'S 6mí>* • i i á S. 

B»rDero: tmo para UÍ-B cnid-tf C«ICA «o Bureó
lo- a. Raron Hamb a da las Fioroa. 76. plao l.t 

Q / ^ r V T * C 0 . 1,000,ÍOOO"ha«U "7̂ 000 daroa aa 
K J \ J \ J p.'estsrái al 4. 0 per 100 tfoctro y fuá-
ra, y h«T con pa/ir*. R Hospital. tO. rDtrata»lo. 

ACADEMIA hAH.\ BAlLt í i Ü t WKIlEüAU. 
AkbjabiroArcDM, único profesor o a baiaaioca 

qie aa d*dlea á lamas camarads onsefiinsa da 
oichos bal as, p«r tn oracio tnny xaóilco y en 
pocas'oiofonas. Ca UObrader*. 9 ! • J i n l p i l a 
da B^cMI \>rs _ _ - _ £ _ * í 3 * 9 
Q * 'a»«i> uiap-ei.ilta a a l * i n ' . , j 
Oramo da cintas f aadaa, l nipn.io Qua ce mar ao 
sa casa. Informal G.gr As, 62 | &i. 0 

coí^cacioñes. z r ^ - f ' ; 
• a r l t s r l . i sa proporeltLga. Kaera 8. Kr.*, 8, t* ^ 

http://uiap-ei.il


DE > E A e : I a u e l c n on « a g é t j d* m s d i i D » edad 
remado « a euldar fabMcai 7 otro» ra - ioa oo-

• • • e t n a lgt<-ieia<;iic o n > l g a a e a p i « : l y pal a U> 

J i» pr j ci n . r á T»r>a» p.:r«orii» cau 1 , B - . - « a -
• • • « • j e s a . r e í a q 1 - : - » j r n- .e i»; i i - a a i o n -

d - c i j . P>iii.. i t . tri»«n« f »»i g t 

» > i i I Í S I A L O ? ' ! ' » Ü ' Í N ' I ' T A . 
Co atruya 10 j e'tne d> f ' . ttp* y d i - n - . c a n í s 

tí Vlvt l l • gt'CQOa --I f iO. ' r*. 
C u r a radlnt lmanle a emF r m t d a d r s d e a t a r i i i 

• T a . u r a a r U s m u a u a . Galla L<braUrf* . u , iu y 

H r » . ( d n d 

s 

J « a J T - a qu< p r t a a .opfa' i u . e'afa 
• a e n m - c i c . Dara-i r a i t o a a : a a i c a i n l t 

« s - t p e r l a a i r » . 610 g 

Ü 

• • c » . •» a r 1. .••» S i r . r a d 4, ( a s 
;»l*rlf B i ' e a l a B a w . M8 g 

Ba r b « r - : ua f u.ira led e j i^r co_ c . a a o A ala 
»lla». C a l i - da Ipoll . a a t - r d a . t i l g 

P"í « q i a r : f a t » » o . p . r i l a d o e H j r . h s - h Coa 
. . . n. t i Ê)8 g 

H y qolaa ta o e a p » n los r r 7 b a r ' ( t a T m ü a -
• • • a d j m l l l iu . Dan r « z i a P a » ' t > ' a r r U a , 13 

fc-rf u n * i 

U 'i ja<*u t - . s u i . a a » c—i t"toitrnt» rx .« i^cta 
t a i (unta das** u n í e^^aca^fon P U t a ta : A a 

g I • a • 1 gw i» "-r a» b ' IUt . a, it.f i r m > 4. g 
j '.at • i o n . «a «ai u a uaa , « son-j ve-aada f i 
V / e a u b iid^d q . - r a a d a ictai atar da 8.0 a 1 C00 
• u r s «a u > «•tas |ncl*i<eBti> u.. red ima baaun-
t i . • a lea I f í r a i a r a a «a la t a i I ' A r « T t- ol-
B" <•». I ' f } F 
TR/r/"\ J f \ «ac- iBiaua-s a ^ n v i 1 •. . i .^cuaia . i 
J . I A . V J Í J W ' ••O » - " r a lglo.o). drrgua o, paa 
t - l ire y a y u d a t k » . f i l an . K . ca l la L a c n ó r . B. i , 
" ' J ^ a B';9 g 

rb#ra p s r a t v d a a s U r . P l i i a Saa P « l r o , BÍ-
1,-0 13 ¡ 2 ) g 
na b n « n a ccstu:Ara «*aea eacoat a oast t pa-
r« >r i •sai -r n p . i T t a f í r - l - ' B.>rt- f« g 

UENl'AS Vll'¡\Lli.iA>. 
8 ? toman •jtrtxlfctes coa ^ . A: i - p is í t ívar . 

I f rmK-á.i Arco p R*-mAdio, n 4 p l i o 3.*, pu«r -
U « i m ^ U b o i a l i vc. g 3 

do UKI&A edades j poslcio-
• -s: 9« pr^pnrcioaan i a a u 
d tatamente. Ñ o t« trata con 

t^norautns. 54 d apacha lo. tune» m t r t ^ i r miér^ 
gto d - tQ 3 Wiiav* 3 PVanclaco. 8, 2-* g 0 

"PERROS. K 1 8 ^ 
cioo de t a s e c f r r r a o d a d d i . S a n Pa 
blo. Tíí, ú . ' dí« 4 í 4. 

N E P T U Ñ a 
Btfi-a da agna da m a r can p l U a da m á r m o l 

B s n l u c I J a por r u e r a a d ' r i p o r , trante l a P . i a r t a 
da S i b t a Midrooa , n . 8 y M í i a , 4. S a r r l c i a espa-
• ai a domic l i - . S 

CII«)Í J a p ' ü a w i u i C i l l a da Cadala, u . t t t U » i . ' 
/Sa ¡ iraaia t<bra - h Ja» ds oro, plata, d u m a D 

t«B. najuai -i^l E^.tvdi y r o ñ a h ' a s f l f c í - ' ^ í í i í c ^ j ^ ' 

•e presta sobre alhajas , ropas y otros e tac toa. 
C A L L E D E LAMUASTEU. N . 10, PISO i .» 

« - j ñ t a • t r g B r i d a d . 
E s preciso fijarse bie- en el mim. 10. 

a o L á m b u l a , vlaaA Jooquaraa , o. 4, pl-

NOVIA 

Ce aDr» 
»» » • 0 

3 
t t O T A S ; 

a Tenda el aparato de nr.a U s a d a de coftti<d 
b i t . P . - d . i a n. 7 G »i-la. MO g J 

Ga i b a a c r s Ques rtueaa cochura á ú r i ¿rj 
r a a a . E . c ia i »r» B i a - C . s n . 3, y Na v. » 

a^u F r a c * « 8 3 . 4 1 s 

SI L L l L n I A y tDampi i l a a ur+fi-s mftdic a f'tM 
ü d j i a n F r a n c i s c o n. 8 y B, t r . T t i U EI.^ÍLI 

1'°'» g « _ _ | 

aay a n a t l i a ' la rte paneros paja ycn.lar. DTMII 
raxnq ral le P n r t ' f i i l l a . n. <1 o . r » <i-lL|ll 

SMfcil -a » n a U a c á ^ e a a pr< c u a m6i¡i-o» A m í " 
E 3 . i u l « . l r . «S> g | ~ mmm i mu. 

S u « a l a n greota, radlxaS y nondTBla.-; *5r.i-:M| 

Ella « a l f i l y d s < a 8. F i r c - r t t , - U r u í i l 
la» •nWai'IMM. AtaUn. 1» 

paaldara da 16 c a n a l i o » , I I telaxea oiicanaat | | 
O d o s m t Q n l o a a para devanar a a *aa:a. Bniuha,! 
1 I n f o n a a r á n ^ g 

Pa r u a i » * d l c o p r ( c l o ' a Tendea l»3 u eatlll Él 
de u a c d a g l a de t . fisritat. AbaUanori , a I , ! 

pi o í .* • S i t 

Po r a c s a s t a r a a t a daefia fe Ta».di ana elnia.1 
l a t e r í a ea íd coa s a masa da Dlllai* qtie -':aval 

di z a ñ o t d e t x i a u n c l a . R a í a n calle da Moaula>| 
are, D. 8, t u a a a . 4 

Se vende u n a tienda -Je me. car ia c o i génarrtl 
- n ella5 con may baebat condi'loaea, R a k l l 

A ncha, n. «4 t i n n a » 53) I 
" D / T D r ^ ' - v / ^ duros >a Tarde a n i c j i i a | 
X U X V . f y J U e j e . E t . » a s c h o < a SuiAl. 
toi lo S m Pablo. 24, antresaalo . 481 g 1 

Fa:ta a u c a . i i i paaM.eio y u a afi*. Ca.-mcB. 14. 
p a a l a l . r í i . | p " f ^ 

D ^ r el Taior de la a> ian:e - l « aa ves t» u v tlai-
IT d i s a la plasa de S a i Ja lma. B t u u - • . i i i | 
E ' e a l l t l a r » . a 8 p tr t sre . SJ7 g 
Q O ' U n T de « B t e n t a n a aadmfia s» r a a l a n I 
L c a f é . L a pe-t na qae lo a OTO .ga p t e l i tom r | 

Informai eB U e a l l e C - r a » a t a , _ B . 2 , plaa 1.* | l 
r j c r a n i t n arse s o c u e l l o ta Taodsn nnaaBí - l 
C q u m a t do I bricar m a l i a a y ca erm-a. • » ! 

b o e a evtado y con p -er io i muy bara'oa. t'. rt t r l 
toa ca l a del H o . p i u l n . i41 5 8 t I I 

Por t ;a . l a l a r a a Am a lmaeaa ae Tendí * | 
obra de on e a e r i t » 1, red-nt i i t i er ta e>'atn.r 

d i B a - á n - a i i " C I » d» B - l b . r . 80? eortert' 11 

S i t r»ápaea u a ikauda en l« a a m b a mar í " » " ! 
t a d a alq'ilie.-. R a t ó n Rambla E tallos a - * | 

¿o flt-ri.. Í Z L i — l — I 

H ay Je l a o re pa a vencer t;hrj»jiij,»í , , l 
ero y peireria par» Bonora. cas' r«Tai| 

y moilerna»; ae ha'larán de nsaniflssio »¡l 
des los dias de 3 á 5 de I i t a r j e , enMl 
d>s jacho d-i<Jon J o s * S a n U i s n s r I 
del Pom d' Or, rúm. 1 , piso i . * , efre* K | 
plaza da Arrieros. ^ 

TERSENO EN VENTA. 
Al í i á d« la «sUcion del f rro carnl « 

Gracia lo hay libre ce etnso. Darínraaa 
calle de Ll«uijr. 4. -1 

Sa . e « d s 4 per poca pre io un» ^ ' " ¿ . . l 
y aad^a t l tnada aB panto mey e o s c a r n í » - I 

l.y'ans-n y a t a a TÍTI. R a t r c T a ^ ^ r a t. » I 

Ojo. Por 1 fiO i n r o s magolflca Wrre P ' " I 
der. ü m p l o t p a r a e l e o m p r a í a r . Biioai»"»! 

Jgt, 19, í i » o 1'', «ráela. 



GONORREAS. 
Lw CAPSULAS P£«UVIANÍil 
•> t «I rbaa l lo ma l pronto, (afiaro 7 as.-ai»»l« 

fura oarar 14((!c.--loient- ¡ai p u r g a c i ó n » y loa flu 
11 blancr.i po a i s robaU»» i lavot-radoi fa 

gain.—I'ráelo: W r».rraaco d» 75 capaolai. 
Pnlao J»i>^«(to: Botica <c Horran. Aaalto, a ( 1 

A r \ T T A Un 1. mina oa M „ e da. l e »en«e 
/ " i V J ' L J Í V rán do» plumas a, j into o p'.r ae
ra'- <• >. Inf . r u i a i i el ca .1.1.10 da la caMe Jal-
•e Glra-t, l 0 

A LOS SEÑORES FACOLTATIVOB. 
fUnfa vacuna Ingieaaa. Dvpóatto an cata dot 

Paaen C n i i i , ea'.la de Llandar. n ú o . t . Barco 
1 n i • 

RECIBO? DEL EMPRESTITO, ddclmoi, cnpo 
•fv ca l a t í , f - c t L r i t ¿Iras ^ reKidurs 

> leda el»»» i'.e f i l t r e s del l atado, ¡e ctr- ^rai . 
i A*e%a 4p.kajat: ; ' 

.-llMK<3riR»lr'StlKli rimadlitn á |> Runbla se cederá una bue-a h t 
i-t olrr r aaloa * 000 « d a eaballaroteoB 

l i t s t . n o l t i ala ella. laformea S11 Pablo, t i , 
IU» udâ  4 i l 1 
I T T ! " I r t rn que r lra cer-a la ó a:a de S»r Jal 
IVJ ce id*Bi'). a a- n A ao* cab«iler a z m«r uten 
IÍIOIASIM e I . . iratAndolaa cornada fam' l i - . I i -
|.«r(ra' ln> a piaxa de R e n e m l n . 5, tienda 

7\ "••« c í a pal t entar a m t u a i dos 0 tres 
-OÍ'J.I ro a 1; cu oa. Da-an rasun n-lie Au 
:> St lUnda 1 - ' i ' - ' S'O 

I T T l 1 ' * ' ' " " " ' " a ' 1 al:oba p.-r-i on ea 
I ^ e o o . . ñ o r a , con c am ajist.ncla. Arre 
• » i W < a . 8 Haada. 183 
I fTaae -ao ra r lu i l aa lBUIr l nn cnb»ll ro com-i 
| U d « f a m I > p r a' r í e l o da 10 ca-nt. Aaieo 
Bsrt,t't, 17 «a^rlblect». !(5 3 
IrTaT uaa bo 1 a aala.y alcoba ano « u x t a p a r a 
U-l 1 o í d , , caballeiua r o í ae'siOM1» ar U ca-

•C-r t i» t », n. B ll ' . 1 u n > I a s u 
latace b'iéap 1.» coa b'iMiaa ti-b t rtooi a y 
^U;«B tr.tn, a l O f ts dur a Kere nea . S>n Pa 

ni-" i * ato 4 
• •• < 1 i* „ . ,.«1 A» i " , ^. n 1 is 1 ' , n»v 

an» • fl -ra r l i d a qut lien»' noa aata y aleba 
f " 1 l ia- - • - á a l » m» t-nrien 1 

P •I.ÍM. ,6 « a i » * al m M . Hiaon Caroera, 
• M lian r« c ^ B V " 
^ a l i a i i a a n 1 cal propio paracuaiquier inaua-
J--... qa- nece-'i e abaatecimleBio do agua y 
*f«» matria (oe x.t). B. p l u a S. Miguel. Uw 

0 
0 >• CAiia di F..rnani.« bar uaa «ata y alcoba 
««laeb ada para i l q a i l a - í • • • é dua Caballé 

•H». a. 13 t|i.m.» Btg g j 

P I S O S . 

Usa <a&ora « l u l a y sola da buena mioaten-
fio» p'jr 1I> auroe al mea- P -ion Analta, I t . 

t iendi de pipe'. B>S - i 
• • ' i i ' .i11. . 1 a 

r ) l > a y enadra para 1 iquilar. Calla de Ferlandi-
f ^ i a. c.»7. 4 3 1 
B^ W ^ ^ a — u - " . . . . tat»w< p*... - .v . L „ 

'Itc 00 San Martin da Provsvaala. Baaon Alta 
^ r ••- g 8 

Ouaara da ptanta aala eou itttraa aw vapet p ú a 
n tAUroa. Baion Alta de S. Pedro- 5S. 0 

J.1 1. o.-lv ^» U . . O. . 'k j bti »|«.. 1 • L-a 
J ü me opacidad (ara alquilar. Dirán raat n ea 

al se aa io 61 g O 

P- o- nnavwt para \ q i ar cen acl, *t u . ] aa** 
CallaM -odet Müñaa, B.7 Inf-ulBaal p< lera g l 

En asa da ua ea I s u-aa .-«'n r 1 as y conenrri-
t í a d* asta elndaa 1. a qollaia un p o r ' i l á 

ari.pisi n par. c, l - . - i r ••eaptraua -i» fotrn/afata, 
. uodres da ar.nn'lo--1 o ra cosa aualota D^tleir» 
»•* a I» n.-.i-a n W T p • p 4)1 g 2 

t i :a 1. >, t o r - , c o a i t a aalaa y 
a.cot a. amuabl d • a y sin a moa-

tiara alquilar; kay de 3 4 y 6 -'u s l.l-sas 
^slla Laoaar t . b - j s ' ' 9 9 d L S * 1'^' 

^ - ; aleaba para nqul are'ara. cé-itrl-a y oca 
» lO'icb j >lla»e 1. P»r. n •• r u " 71 3 i ! - »*» | 

En ai Pocaatea i i m j : r puuta ta ca l« d i 
San Felipe, q e a..-. fSMBiaa- bsy «a p r m x r 

ptsw muy e> pas cwa so j ^ r l i n y árbeta» f 'ut t lea. 
ouB t r • cu . lo.-y baflu al >strama de dlckoja-
d a Raían cali B-eaoll, n. at trrTails P u t e r í a ) g 4 
¡•e a<qaila un 1 un- ain-a^ca con a i t r a T u í i r , da 
i r u va construcción, g-s y agua de pté aa cua* 

U c i t r c . Hatoo S. Pab!» 7». 1.' LMt II 

En una casa p . r t t cunr a* Cf derS una tala y a i -
cotia icnnf blad. A uno 4 doa cabalitros Raa'.n 

, a4.l,e da. « S B E t í l L i . 

El dl> 5 de [ sano de i-tta tflo aa perdld nna 11-
ce ci> del aarrlTlo Dlhtar desde Ora la A l a 

B • c <iao«la exoadld» a r.yor da di a Jitiae A mi
ra 11. K qn- la haya 'n 'OPtra 'o pu* e d i r i y l s i 
at l i> del B u da la p'>sa N-i-v. . n 4. que * ñ a s 
¿^íHa-ararte" ara ' í l l ' í '4 '17 ar f 

Se g a i i n c . i a a dey iai.iu<i ae on^ c . m ra q • 
aa ha *xtrasladlo y que no ae Dheds ar c a r * l 

día qu* ce ra<*di4¡ c«ntiene u ta cddii a y alpnnoa 
ase'es Se narán maa sed»' ea la eailr d • l \ b« 

dor n rr. p l . o l » m r t i 2 ' 44» 1 

Se h« i erlldo una rhaoa de moso d^ c r i e ' qoa 
i | - n 1 u p.raoa'o e-, la plata de la B q u - r l i ; 

¡a persona qae la haya «s eeatrada qu* fe DIes-n-
ta a'. mur<leipal m s eercaro q-aa au dm fo la da
rá una ara 11 Acail^n Kl ' ú m - t o q u e tlan<* es 375. 

r r a y una asa ron !a»hs sbaadaale de pea'a 
ITIBI. sea, rec ea lla^tda de Arager, qoemaaa 
sstir m cea - d • les padrea de la crlatui a. Da.-an 
rs ion Platería, 11, l . " g » » v j 

AÜOMClUtS QKIG1AJJS5. 
L ^ * * '* " i 1 3 " « " o da 1*578.- 'T'rTioin para «I día 14.—Parada, H a r p i U l j 
fi»!riuaea, A l l -a y pa»e« da «afarmoa, loa «narpoa da la g u í r n l c i o n . — S I eoroaal aargaau 
jaíer, Antonio Salvar 
| - J n o i a al pairto de Baroalona.—Aprobado por Rral drden a- '-O de febrero último el pro-
P ' t i p. n m d-m llclao de M mora, a da airr aa la parte eompteodlda en la zona urbana 
p>̂ .0*r|0 de esta capital, la Jasta del nismo. ea vlrtndda aas atriooclcnea, ba aefiaiado el 

4«1 ceneate mano, á las trea de su taide, para la ad jud icac ión ea pública «nba i t a d« 



mu 
Uexpreítda obra, cayo praiapaeito de ooatnU aiolend* i Uetnlldid de 119,363 peieUsis 
cemimoi. L» aabatU >e celebrará en loi términos preveoldoa por la Inítrnoclon da 18 de ¡atr. 
so da p^tt en Barcelona en el local de laa oiiclnai de ta Jonta, sito en el piso priociu.l de i 
ca'a Looja, anta el Prealdenta de la propia Janta. con aslitencla de nn Tocal y del iaReeltre 
Jefe director de las obras; hillindose de manideato desde esta fecha en laa indicadas rflclsn 
de doce i tres de la l«rde, el preaapoeslo y los pliego' da condiciones correa.ondlentes Ui 
proposiciones se preientarán en pliego cerrado, arreitliBiloíe exictamente al adjento mode
lo. La cantidad ana ha de oootignarse en el B neo de Barcelona como gsrantla para tomir 
parta en la snbasisserA da mil oesetia. Este deoóiltopodra hicersern metílico, oMIgacioneila 
de Janta por todo sa valor nomlial O pap l̂ del Eitadoal pre-dode cotización, df hiendo t -oo. 

Sanar a cada pliego el doenmento qne acredite haberlo realnado y la cédala de vecindad dil 
citador. En el caso da resaltar des ó mas proposiciones igasl*s. se celebrara en el acto, úni

camente entre t a i autores, ona segnada 1 citación abierta en loi lérminos prevenidos por Ij 
citada Instraceion, fljindese la primera pnja por lo menos en LOO pesetas, y quedando Indi-
mas A volnntad de los lidiadores con tal qos no bajen de cien pesetas cada ana. 

Barcelona 7 de marro de 187ii.—El Tlcepresideate, José Amell.—El sectetario, Maarlcls 
Serrahima. 

MODKLO DS PROPOSICION. 
D vecino de enterado del annnclo publicado por la Janta del pnerte de Bareel»> 

Ba eo i fecha 7 de los corrientes y de los reqolaltos y condiciones qoe se exigen para la adji< 
dicaclim *a pública subasta de las obras de demollcien de la muralla de marea la psitt 
eomorandlda en la tona urbana, cuyo presupuesto es de 1 9.363 prsetfa íS céntimos, se con. 
promete á tomar á su eirgo las r- firídas ebras con «xlricta sujeción á los Indicados rrqatsliri 
y eondlolanes por la canti lad de (aqni la propcslclon que se haga, admtierdo 6 nejo* 
rando lisa y llanamente el tipo fijado que ea el presnparsto de ceolrata, pero adviniendo qta 
ferá desectaada toda proposición en que no se exprrae determinadamente la cantidad eicnu 

comprometa el proponente a la ejecución da di.has obras ) 
(Fecba y Orna del liciiidor.) a < 

P A J C T X S T S L B O R A T I C O S P A R T I G U L A R M . 
(Hervíai* upaalml *m Ü A D m B S T J u ) 

BIADBIO13DKUABZO , * laa 3 30 Urde.—3 por 100 lataricr, 13'10.—Amortittbl» | 
•spaOol, 27'90.—Sab/aacioae», 25'23. 

MADRID 13 DE MARZO, & las S'lU noche.—Ha sido admitida la dimisión al gobem-1 
dor de Alicante. 

Sa ha nombrado fl?cal togado del Tribunal Supremo de Guerra don Hilarión Sanz, 
j consejero de E tsdo al seflor Gómez Sillero. 

E« el CongrefO el seflor Balígaer preguntó si el gobierno trataba de rem?d;ar laj 
ñ toac ioa económica da Barcelona, centestándole el señor Orovio que se estudiabail| 
asunto. 

Bl sefior Linares consnmid turno en contra del proyecto de ley sobre casación. 
E n el Sonado el seBor Baranguer explanó su interpelación sobre la tnptesioa ilal| 

CoDspjo da la Armada, contesUrdole el ministro de Marina. 
Bolsa.—Consolidado, 13*10 contado. 

PARTS 13 DE MARZO á l a s 3'30 U r d e . - 5 por 100 francés, H0'07.—3 por 100 « M i 
ÍBés, 74'35.-3 por 100 Interior espafiol, 12'31.—3 por 100 Exter.or espaDol, 13'37.-| 
Billetes, 462 50. 

Sarealcnui B « 4 a M ( u y AdNahafartraeion de L A IMPUJENTA, p l u s BeaU L ba>« 

FUMADORES Y ESPETTDBDORES: 
81 no queréis papel de fumar faUifleado comprad en la única 

sucursal de los fabricantes, 

J o s é B a r d o u é h i j o s . 

Calle de Zurbano, 3. (Traresfa de la de Escadillers, i la plaza Real)-


